
IJOR&lb lbbUSTRliDOJI 

Vol. IV. (BR VII.: PR l'CO 300 REIS.) Londres, 15 de Junho, 1918. PORT UG Ai. : PRFCO 8 CENT.) No. 8. 

t· 

O BPAZIL NA VANGUARDA 
O 1º J '"'"'' J ut;inro /'o~!)O/o do ~'"i'º dt at ind()ttS b1"t1Wtit<J$ 'º"'"'"'"lados f'tlo alot(l.<O (a/' f, ttt 1 lt ,\/1,11 '' I t ''''" Jt 1- asccnuellos. 



114 

Escriptorios da rcdacção e adminstraf~O 

d' "O F.,1></ho;" 

9, Victoria Stre~t. S. W. I. 

Tclcphone-Victorio 46(> / . 

Ass4.~atvras 

Annual ou (26 nunlCrolt 
Semestre ou ( IJ numeros) 

Londres. 

Brazil, Portug:\I. 
Rs.10$000 3 Soo 
Rs. 5$000 1 $5<> 

Á VENDA NAS SCOUINTES CASAS: 

PA RIS. 

F . M endes d'Almeida, 47, ruc V ivicnnc. 

Portu; aJ­

Coimbr a--

Tom~ Trindade, l..af!O ~liguel Bombarda, 
13. 15, e 17, 

LH:boa-

Livraria ]:jrn.1.1lc.-ira de ~lonteiro (.~ Co .. ltu,, 
A urt:a 190 e 192, 

l1orto. 
!\Iaga.lhãcs & ?\lonit, l....nrgo dos Loyos. 
ZachantiS Jtodn kucs ,x 'Co., 23, Praça d,, 

Liberdade, Por lo. 

V•r~ (8dtm)-

F. )falta, Tra"'· Campos Sales. 22 ... Alfacinha,·' 
Rua João Allrooo. 

Lt'Taria L'111ve~'l de Tavares Cardoso. Jiua 
j O<io Alfredo. 

são tuh. do ,\\aranhiio-
Antonio Pereira Hanios de Almeida & Cin. 

Ctará-

Crato, jos" de .;nrvalho, Jtua do <.:ommcrc.io, ••. 

Ptrnamhuc.-

ltifanocl N~ucira de Souza, Rua do Barâ'l 
da Victori.... ' 

João \\':ilfrcdo de ~tadc1ros & C1a. t Libm1ne 
França1se). Jlua 1 de ~larço 9. 

Bahia-
Joaquim Uibe1ro & Cia, !tua das Prince~ 

No. 2 . 

\l lctorla-

Paschoal Sciamarcllo, Rua j eronymo ~lon· 
teiro. 6. 

r<lo de Jaoclro-
Crashley. Hua rlo <>uv1dor, 58. 

s.-o Paul•-
P. Ceooud. LlvrarQ, C.:amp1nas. 

Porto Aletre-
L ivraria Univcr13.1 Carlos Echeni(1ue. 

Rio Orande do Sul-

~ieira E. Cla, L i\'1 nrlã Co1n111ercial. 

Curltyba-

J. Cardoso Rocha, l<ua 15 de ?\oventbro. 

"O ESPELHO." 
Aqucllcs que desejem obter o nosso 

iornaJ regularn1cntc devem rcmeuer c nl 

carta registrada a importa ncia de 10$000 cm 
scllos postacs Intc rnocionacs de 200 reis 
(assignatura de um an no) ao Gerente 
d' " O Espelho," 9, V ic1oria Strcet Londres ' ' . s." .1, r nglatcrra. 

I ~ NOTAS DODIA·l~ IJ° 

S
E~I PR E in~rirado no "-'" 1ntl'1t....o amor 

pcJa rau.;a da p.t\tria (' clt-cidido a YCn· 
{t:r t•mprcgando tcll:lo-- çr.. mei~ a ~eu 

"t·rvi\·<•. l.loyd C.t"Orgt· n1odihrou r .. ·centementc 
o "t'U nüni~u:rio. 

En1 ron'l'CJ.UCllf ia dl"'"'ª ntodihc.ação, Lord 
1 >c1'b\' íoi OCc.;upar o intport;u1tc cargo ele 
t.•rHbaixadc'r da Grà·J3rc•tanha t.•1n Paríz, c­
l .01·d :\lilne1· entrou para o ~t ini-•tl•rio ela Gu~rra. 

l>i"arnos al~un1as palavra... ...obre Lord 
l k·rh\'. 

Ed,l·;trd C~t.'O~l· \\'allit.·r-. St;.1nh_·y é o dt.'<'imo 
.... 111110 conrlr. dt." L>t·rb,• t. o "'-'" nC>mc é ta"3-
n1t·ntc conht.-cido e t....,tJrn~ulo ... m todo ô Reino 
l ·nido. 

Lord l)crb,· ía1 h.·mbr.tr a c:ada momento a 
c·rpaç<1o de ·unta in-.tituiç-!\o nacional que 
tornou·sc um c>..rmplo da t.·-.t irna quf' a Grã­
Brl•tanha tt·m p<·la vida t~porth·a. 

l-:ff1•rti""mc111<-. já "°' 1 ~7<>. nm dos antc­
Pª""ªd~ do actual Lord l)t.·rby su in teressou 
-.ohrc._·1nodo para 1n1·lhorar ;i r·aça cavallar c­
c1t.·u ao ,Ç/ood Roo/ inµ-lt.•1 1not ivo para pat;nas 
111t,·r1· .... ant j.;:.;lma .... 

C)... outro:-' ant•'Jl<J..,..,<ttlc>"- dt.• Lord Derby 
1llu ... traran1 por ch\'t.·N~ cio... "('li"' actos a 
hi .. toria d~ lng-Jatt·rr.a e· o .tctu;,11 ... ucce:_;.,sor do 
1Uu .. trt.· nontt.• tem ... ,bido honrar e manter 
,.Jtanh·nh· :l .. tradi~,M·-. dt• -.u;' i11ustr<" fanlilia. 

<> novo çntbai~ador cta <~r~1·Brctanha em 
Pari1 tem ao ntc"sn10 h·r111"'> urna figur;.l ctí· 

.h,-iadores b'ilau11icO! t'canJÍH•IH<lr> a\ phol<>· 
grãphia~ elas pn.uç/Jcs cio ruu11igo 

l'IOldado e de b>rd-farntt.r. S\'ll pac-, n1orto ent 
1908. íoi secretar io de ~tado no 1\linistcrio da 
Cut·rr;t e dcpoi!', durantc "'t'io; annos. governou 
o Canadá. 

Lord IX·rb,· é o mai ... ,.l'll'o ele oito inuãos. 
cinco d~ quaés e-stão no t·xt.·rcito t.' na 1narinha. 
1"1ttndo-s-e na França t no ()rit.:nte 

C>. dob filhos d• Lortl J),·rbr. um de 23 
ollHlf.,.., l~ outro dt• :?I t""ltólo llâ \'anguarda do 
nt · ... 1110 modo que o ...cu ~'-·oro, filho de Lord 
l~O"ieht...rv. 

B.t.·rn Se \'i! quê a ítllnilio\ l >t·rhy faz honra ao 
~t.·u no1nc, servindo com dt:votrun<•nto os supre· 
nH>s intcressts da patrin. 

.\ Jgun-; 1nczes depoi' do C'OUlt.'~'Q da guerra. 
Lord l>l•rh\· organizou n1iJitannt.·ntt.• os t•1npre-
1:ad11 .. da" docas de Lh·t.·rpool íor1n:\ndo ro1n 
rllt· ... \1111 batalhão , ...... tido clt• kaki t.' t· .. ta cor­
.,.,r,u;ào. 1)(•r(eitamente di-.ciplinada. ft·z na 
n'(·taguarda nm 1rabalho con,idt1a\'~I. 

\li.tum t .. ~mpo ctepoi ... da ~Ut. IT3., quando as 
1 irt.11m .. tancia~ r.:-clamaram fnrmiclavei.. es~ 
forc;o .. ela (;rã-Btt.:tanha. tornou ·"'4' hi-,toricu o 
f>frby .'·rltfn1,-. i::,to é-, o projL<·to de l..ord 
J)1 •1'hy q!1t• ron:·i-,tia no ali ... t;unt:nlo de tropas 
\'oh1ntanas. 

..: .... ~. projccto foi Jcv~do a <'fft.·ito e toda a 
J~~·nh· t· ... tá dt .. accordo na ln~lntcrra para 
.itlinnar qnc oinguc1n nu·lhor que Lord 
1 >nb\· poderia prc·,tigio1l·o pelo wu grande 
\':tlnr p ..... oal 1· r'.\tl.lordin,1ri.- popularidade-. 

Trm1 o... depois. o parlamc-nto 1ngll·1 tt.•\'t.• 
cti:- \'Otar a lei do ~r,,·1ço militar obris,:atorio " 
Lord l)\•rhy, e mbora ª"' ~ua... l'On'·icçcM'!'> 
antC'riort..... rclathras ao voJuntari;Hlt•. não 
ht~iton t•rn clar~lhc o seu \'oto. .tnin1a lo 
-.c•1nptt• do seu grande amor p:.trio l' lla ron· 
vi<"ç:'lo f JHt' ncnhu1n sacrificio cl('\lt.' :o;('I' t.' \'ÍhHlv 
pnra conseguir.se a victoria. 

J~' por isto quC'. deixando a '!'>Ua 1nagnifica 
n·~iclt·nria c1n S tl'atford Plact~ !'1 l >t·rb\' 
Hon"i(. ... lll'la e1nbaixada britannica t.'ll\ Pari/. 
Lord l>t.·rhy continuará a dar :1 ... u,. 1:r.ln<lc· 
patria tnclo o ~u dc,·õ1anH:nto t' toda .. .._.., 
grandt .... t.'nl'll-!Í3.S de que é capai 

• • • • 
Lord ~lilncr que entrou para o )hni ... tcrio da 

<.~uerra é uma das indh·iduaJidadt•.. n1ai"" 
prC'Stantrs do Reino-Unido <' a Jucidt.·1 do st·u 
t•-;,pirito ~ tão conhecida quanto ;1 t<•11af idadt 
de ~nas dC'cisõcs. 
~ascido cm 1834. Lord :\lihH·r inic•iou-~· 110 

jornalismo Jondrino nas col11111na-t <ln P111/ 
.\fali f:a:rllt, sendo depois sccr('tario p:irt irular 
do sr. \iosC'hc.•n. então ) tinistrv da Fa1t·ncla. 

En1 1AAr, Lord )filnrr foi no1nt·ouln .. u~­
.,,..:CT4.:tario de Estado no )iini .. tt.·rio da ... Finança ... 
no ~)·pto. c.·m 1897 govt rnac1or •to C.thl' t.' 
no-- :'lnno--. qut· ...ç ~~uir~un. ~o, .... rn~ulor elo 
~rran ... vaal e do Orange e alto co1nmi ... ,1rio da 
.\ írica J\u,tral. 

Ent 1912 cUe rL~~beu o titulo dt· \'i~tonck· 
que lh(' coníer(' o d ireito ele un1a ra<lt•ira na 
C:in1ara cl~ t oreis. 

fi a dois annos que Lord i\lilncr oc.~l'upa o 
cargo de· ministro sem pa.'-'t a 110 Gahint'1 (~ da 
Guerra. 

.\inda t.• rn consequenci;'l da:. 1nocliticaçtx..., 
""°flrida' no mini~tcrio britannito. o ... r .\u~tl'n 
(han1b.:rlain foi norneado mtrnbro do R~thi1\t.·tt: 
da guerra 

O ... r. C'hambcrlain é hcrdtiro dt· 11111 non1t.· 
t.·nu·,,. °' m3i~ iUustres na hi-.,toria parlaml•ntar 
da Jni:lat<•rra : elle desemp<'nhon habilm<'llh' 
divt•rsc'-" cargO"- no .\ lmirantado. na rl'l>..1.rt iço.lo 
d~ Corrt·io:-. e ·r"Jegraphos. no ~lini ... tt•rio da~ 
Finança~ o finahnente no i\li ní .. 11.•rio da.., 
lncl ia..;. 

() ... r. J-\u<;ten Ch:.unl)t.•rlain e! u111 '''J>iritv 
pondf'rado porérn dê in<'ontc-sla\'t•l ta1t·nto l' 

as sua .. rnrrgias postas ao S('rviço do Jlini ..... 
terio da Guerra serão sobremodo apr..'.'('ia,·l'i"'. 

• • • • 
. O. governo ingle. acaba de ad<>ptar dv 
fin1tl\·am~ntc o ~elo da plnqutllf co111-
mcn1oratt\'a que sera entre~f' ao... Jlrº''"'°"" 
parentl~ dos 1nortos no can1po da honra 
_ i\ rnfdalha a que aUudiinos r .. ·prl""4'flta a 

(,rã-Arctanha de pé, empunhando o tridcntt.· 
dt: N~ph1 no, symbolo do ~t·u pcx h•r naval, 
clc-p0!-<1t ando urna paJn1a sobre o c.""'paço qu<· 
')(•rà accup;_\do pelo non1e do bravo 1norto no 
ram1>0 da batalha . 

O lc.Jo britannico figura ifi:uahnt.·nh· na 
ntedalha que é obra do sr. E. C.aru·r Prl ... ton. 

~1ai:. dt.• oitoccnt~ artista~ tomar.un partl• 
no concur.o dc::,sa medalha cujot ... vnl lh "'' é 
admir3,·cl. 

L"ma in~ipçào circular pr\.~ta nt...,la .. pai.ta 
vras a homenagem de,·ida ao hra'o • ·• t•llj• 
rnorrC'u pela liberdade e pcJa honra_" 

O n1inii,tro da ;\ viação conununicou ;_10 

publiC'o o seguinte quadro co111para t ivo do 
numrro dr bóznba~ lançadas pelos :J\'iadore'io 
in~lezc-.., "'Obre a5 linhas ininlign ... 110 lt.·rritorio 
da F'rar~ça e das bombas lançada ... fk•lo iniinigo 
na rt·g1Jo occupada Jk)O t'\:('J\·ito in~lt·L, 
durante o mez de março do corrtntt.• anno. 

Bomba' lançadas de dia ''"'°" in~I<·'"· 
13.0C)<l. 

f3ombJ"' lançada~ d~~ noitt.· JM·lo ... in,&:ll'l.l..., 
1.1.o& . 

Bomba.., l.u1çadas de dia pelo inimigo. :'S t i. 
Bomba~ lançadas de noit e pelo inhni~o 

r.948. 
Total : Bombas lanç.\das pel0< ingl~>cs. 

36,178. i><'los a llcmãcs t.46; . 
E'tt.• q11adro dispensa qualqu('r c.:on1n1l•n tario 

'SObrc O!'t prusr~~ da ª"iação hrit:tnnka 4· o 
\

0 alo1 <lo ... ""11"- pilotoc:. 

..... ,, 
1. 

• 
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r\ AM E RI CA LATI N A CONTI{A os BARBAROS 
.\ t•l'.\TE\\T.\l..\ DACLAR\ .\ GllERH,\ A .\LT.EMANH.\ 

P
AHl. ~l' I.·: 'lºc cn1 breve a .\llen1::n1h;\ i.;nntar\ 

º" l'iCU"" iniinigo:o. pelo 1n1111erô ele p;,i1cl'i 
t:1vihzaclo' da terra. 

~tiu "l' co1nprehe11de lnCMno 001no ;llÍ· hoj('. 
''111 fr1cc dos hr>rror~ criines c:on1n1ettidos J~lo 
\'Sl'rtlto "llen,ão e 'eos c:u1nplice..,, \•aric~ paií'<'' 
'-t' tfnh;_11n dei,..._.do ficar em um:\ nfutrahdach· 
.1h .. urd.l, -.acrihcando a a.. ... piraçlo ctl 1na101•1;\ 
11\• 't'll" habitJntc.' c1n nome da i11h~r(·"'4.'" 1n 
\:01npal1vc1.., 00111 a ..;.itua.çào cr<"~i.da para o futuro 
tl.1 hun1an1dadc fK'k> confticto a<;h1al 

l-'111 todo o ca.-.o. o nunH:·ro de pai1:c .. <11u• h1\ t.an1 
,ontr;.& a \llemanha. tern au~enta<lo c.on ... rdrra­
' t·ln11 ntç, ao pa··•...:) que o imperio de Gu1lh•·nnt· 11 
n4o con~u1u mai.:-. nenhuma nutra df'm'ln · 
... tr.l\àu dt.' "!Oh(lanedade. ali.-m da qu~ llif' ve1n 
(),\ .\u~tri.' .• lcorrent.ada por ~u tri..h.' ~"'h .. mo, 
cl.i traht\:i.o d3 Bulgaria e da -.otdula. 1gnor.\nrl.\ 
clO"\ h1n.:o.., 

)J.u.. un1a republica do (.-01\tinentc ;ln1er11.;.u\1> 
vt•1n dt• d1..-clarar guerra á .\l1e1nauha 

·rrata ~· ela (;uate1nala, un1 pcquc1\o pai1. cl,l 
i\11\t•ric<\ Centrl.ll cuja população~ apcnn'.'l l'luperior 
,, 1 .'joo.o<>o habitantes. 

P1~uco in11)0rta, poré1n, saber qual a pop\llac;!i.o 
\\ º" r1.'1_;Ur>0~ 1nihtan::s de que dil'>J>ÔC o novo 
a<lv,·r~a.rio da .\llc1nanha. 

< > qut.• i1nporta. sohretudo. é a sohdn1·ied.nch.• 
<111 nn1111to c1v1li<1:ado contra a horda 1~nnnun10,..:\ 
clt.• 1nalfeiton.... fardado~ que 1>erturt>.'\ran1 ·' 
J\il7_ «.' o progr('!o."-0 da hun1anidadc. provc>1.:ando 
u ~1tzantt c;o .-.,nfl1c:to que cada dia augmcnt.l d~ 

llro1v•r1.;êK· .. e ,·ae cn~pando de "-'l1lJCUf' o vrlho ( 
('(Untlo ~1lo d:t Europa. 

< > c1ue unpurta para a ,·ictoria i11f'luct.;,vel du 
d11't·1to. é que cr<'"-\--a ince-"3.nteme-nt~ o numtro 
cl<" 1111n11go ... da maldita casta m1lirar pn1 ~1ana 
,.,.., .. qur. clla "'t"Jª de6niti,--amente ~mag.ul., ,. 
•~·IJ.do 11.1 c1\ tbia,ão e da humanu1a(ll', o I),;"' 
11u1• pn:..,t1~1ou e encorajou a per~tfJ.\,1o •h: 
'nnit· ... ahominaveis. 

hi. ... ~1 .tl~·Jn 1neritoria da 1u.,ti._:a eo1 arm+.\' 
~ ontra º" h11rrvro~ crimes da Allcmanha. f 
.uu.:111s,uncntc c ... pemda pela hun1anidade livre t 
111'\o l'"h'1, provavehnente, longe de urna conclu"1ào 
ft.•111 

() p ruprio 11nperio do kai:;er , e1uhora u extr.,nhc• 
1nv1">ticiMno que o donlina, condt11.indo ol\ l'lt.'n"' 
"\1\)rhto' fl verdadeiras inanifestaçõci. dt• loucur,, 
~uc·rrt•1ra, M·ntc.> Qlhº o dia do l·\1 .. \lgo ·~t· 
.q>l>ro,11na. 

·: tanto é ª'""n que uma !olha allL·1n;\, dt.·tto· 
m1n::vla ·''""'"'"" ,\'tu,ste .\'atllntlltcn publicou 
a<r; i-eguint~ linha:.. ba$tante ~ignifi.c:.ah' ª" do 
pavor tla \·u.,tiça que começa 3 dominar oa cor· 
r<•1np1da a ma ~e-rm3nica. 

.. \ d1pk>macta britannica attini;na qu3 ... 1 todo'!t 
•115 hn .. a que -;e propoz: continl1ammtc l'11.l 
oon'k.-gue que outr.l!t na,--õe-, nos det:lan:-nl a KUl'1Ta 
l'lla no' alienou o uni'e-r-.o . mtl e- tn:.c,·nt°"' t· 
t111o~ta mllhtlt ..... ele- .aln13s lucram contra 'rnt• • r 

~11t\:ocnta ntilhõc~ de a lk•n\àe ... , 1nt h''".(' º' -.cu"' 
alhaclos. 

.. • \ s1tuM,àO (:séria; .-.i o.-. llO!\~):i lllllOIRtJS ... ,º 
"ictorioM>:;, a 1\ação aHcn1ã de~ílp:l.1'<-ecr~l: <1ut• 
nüo no..: occulte1n a ve rdade, 1-x>is, l· 01n <'rl'o toup· 
pôr qut'. por 1neio de mentir"'· .. e phdt• Cortihcar 
o C"lta<lo n1orn.l de tnna nação." 

E'claro que o governo allenlílo contino;_t a 
1nenlir ao povo da .\ lle1nanha çon\ o prnpo ... ito 
ri\• arrancar-lhe os ultiniu... rt't:Hr"i(J!ll t.' ("\IJ,;it 
1lcllt' o 1naxin1u esforço cn1 nu1n~ dr tun.t v1l·h1n.1. 
un1:-:r ..... ivcl e çuja hypoth<-~· i· ho11· frit1l\ .-n1entc 
r1thcula 

\ pri1x.1pt0. foi o dl .... pr,·1t• pc·lo ,.,,.flito 110 
:en(·r."tl Frt.'n(h, que o S..-a1"4.'r_1ulza, a J"Odt·r d(· ... ttnr 

i lll\ ª" ... ua.. ... tropa .. ao pnn1earu rn,ontro 
l · 11 c&_1rmc o engano do 1mpcr-.idor l;111lhçr1111.: 

li Xào ~mente as fon,.l .. bnt.lnn•~•"' "'"'lll'• 
'lll·\ntk1 eram rttluzidi ...... íoia'. no cotnf'\,·o cll-..t.\ 
l[Ut·rr.l rc ... i ... tiram con1 cxrr.tnr,hnar10 ch·noclo 1· 

/u11cçt;o tl.u /tu'uis' il1u111lc..t1 r JrtHlfl'"(I 1111 

t'tlURuanl<1 Ol'Cüie11/t1( 

,u.l1niravcl abnegação aoi- v1olc11to' at.i'llll'' 
cla .. -i tropas pructsiana:,, por(-111, logo cl«.•J>oiN, 
c.rcsc:era1n en1 numero e c 1n elementos ele co1ubate, 
realizando prodigios de ,•alor, a tal JX>nto QU<' 
hoje a Grã-Bretanha ª'~mbra oi. alleml<' ... 
c.:om o seu fomtida' el exercito, ao qual 1H·nhu1n 
outro ~ superior na superfic:ie da terra . 

Quando não era mai ... po ..... 1vc1 t'nganar o povo 
M>bre o ,·alor do excrc1to int:lc-1, p.>rque t''tc 
tá ...e affirmára de modo 1nillud1,·cl cm f.ico dd 
f•>rça.s allemãe"- tocou ao governo de lkrli1n a 
opp:>rtunidade de amtsq\linhar Jllt'l•)S jornae. a 
M"U ~1ço, v immen'oô conçuNO d<k'lo l·: .. t.,1to..· 

Unidos, qt1e, cons~ientes tio "Cll clever ('ntraranl 
ta1nbcn1 no grande conflictn . 

As ultiinas senlana-, de co1nbate, <1uando dCJX>Í<s 
da .!IOIC1nnissi111a e inolvidnvc>I <lc·clnn,ttlo do 
general 1-'c~hing, as fo rça-; :un t•tie.•uuu1. to 111nr:un 
a responsabilidade de t1n1 '->l.'C:tor 1Hl vanguarda. 
ot:cidcntal, ptova1n de 1nodo itrt"fotavel que á 
collaboração de~..;es brc\vo-., vil\clo" do o utro 
lado do Atlantioo p.1.ra tomar 1l.1rtc na peleja 
da hberdade contra a tvrannin, Já n.-.-.umio uma 
amportancia de tal or<len\ .. ohrt a qu:.I º' a.11,.mães 
não podem mais cx1n-.crv;lr ."\ min1n\,l cluvada. 

Foi )faximilano llartltn qut. "" frilha dcno· 
1n1nada ZukuHfl, ..e t.·ni.:'lrr~ou, h.1 m~r<", de 
dizer uma parte' da ,·trcl.tdc a.o povo allcnlàt>. 

·• \ C"""tupidei: ç,;.'"ª ·· r.crc,·ç o c:.onhcc.ido 
Jornah.sta, " que outr'or:\ C• ·mp."lrou n t"'llt'rcito 
bntannico aos recruta ... &> gordunthu<lo fabtafl, 
<lari~e agora motejos á .\mtn..:a cio ~orte, jul· 
gando·a. incapaz: de C:OOJli4"rar utihncnte nn 
lado das nações da /~"''"'' , entretanto. ..i a. 
j{UCtra não fôr c:onc:luidn antt•, qnc º"' Ei-.t;\C-JOS· 
Unidos completem os seu" prcp;Jra.tivtri, a 
intervenção amerieana terA con..,C<'L ucncia-. de 
enorme valor." 

Não ..,ç tra.ra son1ent-e do!t E~h,do~·Unidos : 
.. ão tan1beLn d iversos pai1,c-~ dn 1\1ncriea Latintl 
que, dc:.dc o principio di. guc·rra, tendo 1nclSlrado 
a~ sua.~ sympathins pela~ n:li;cle~ da li•1/t11te, 
tornan1·se agora :;eu., alli;ul1>'\, 

Qu<llquer que seja o concur'."'> <pie e"*! paiz:es 
J>ll"-""n' prestar na luc.ta dõt c1v1h10.lç.:lo COT\tra a 
.\lle-manhR, o -.eu futuro n.lt> 'lll1ffrt'r:, a~ oono;c. 
qucncia.-. de uma nt"utralid:tdt 1ntuleravel cm 
!ace dru, abomina.çõe. e cnntt":. clf' toda a orden1 
(;l°'lffin\cttido:::. pelas horda' dt b.trb.tf'D". ao -.crviço 
do imperador Cuilhe-mit l l 

\ ci,·iliza.ção em arm;, .. t~an d1re1to de contar 
t<im o apoio unani1ne da \m1,;n._,, l:\Un.• 

Es...<õe enorme pedai;o do mund1>, (ccundadt) 
ao m~mo tempo pelo .. rt. .... Jl:igantt" e por in.:,ti~ 
tuições liberalissin13., de,·1,\ por "lH\ origem. 
por sua.e;. tradições, pel:\ 'ua 111 .. ton .l, por sua 
cultura. pelo seta futuro ~. acuna ele tudo. por 
sua propria honra. vir tom1r p;lrte nos cam~ 
de batalha da Europa, tra1.cndo todos os ele· 
n11.:ntos de que puder cli:o;pôr parn apressar t• 
vic:toria das nações al1indns contra t\ ,\llcn1a11ha 
e seus c:-un1plic<'s. 

.\ o Bratil, o 1nai~ va~ro de todo~ ellL"!, o 111ais 
populoso e aquelle que chspõe de n1nior1..'S ele· 
mento~. cumpre fazer o pr11nc1ro pa~ 110 
ca1ninho das trincheir.ts quo b 1rdtun o ~lo en· 
...aguentado da França 

Os Alliado!> dperam firm<'mc:ntc qt1e tod~ a.o; 
nações da Ameri<:a Latin.t venham c-m btt"ve 
formar na gloriosi:'c;.ima vant1uarda qur ~ e"tende 
de,de a.~ pr~ de Flandr~ ittl- ª" f:\iteoi pmfutil:as 
do \·osges. ;ifim de continJ.lr i:c111 .·Hc ... o combate 
(k'I direito contra o 1le,p.>h,n1 :> •t.: â \·1ctoria 
hn.1.l , d ... -6.nitl\·3, 
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o C) UE ,..., os ES PE I~A lVI 1)0 RRAZ I L 
\ ALLIA\"ÇA NOS 1 DEAES E SOLI l>.\RTEDADE PELAS .\R~L\S 

T ODA a gtntt a.bt' que o Brazil esta e1n 
guerra com a \Uen1anha . o seu conc~"'° 
militar tt-nt .. uto 1>or \'CZCS annunÇJadO 

e os que, ha perto de quatro annos, se vem 
batendo pela cau"3 da civilização e, mais ainda, 
pelo futuro da hurno.nidnde, o esperam oom uma 
anciedade quo l· facil dC\ co1nprehender. 

A republica do!il E~tados·l1nidos do Brazil ~ 
estimada na Europa por suas tra.d.i~ liberat!'>, 
por sua honorabilidadt r por !ieu esp1rito de pa.7. e 
de ordem; !lâo tradiçÕf's que os brazilciros _dt 
boje herdaram da 01ona.rchm e que têm sabido 
guarda1·as rclig:ioaamentc. 

O protesto do parlamento braz:ilciro contra a 
brutal e criminosa 'º'"'"° da Belgica. em agosto 
de r9r4 foi acolhido pelas populações dos paites 
allíados com emoçâo e C..1.rinl10 . o nome do ·araul 
foi acclamado con1 enthul'iin.Mno nl\S oolumnas do" 
grandes jornacs da 1~nltt1le. 

Durante o pri111ciro periodo do grande conRicto, 
que cada dia vac adquirindo maior desen\'olvi· 
1nento, as divcrsa.ll n1anifestações do Brazil, por 
seus element05 politlÇtJ.'1, por :-.ua intellectualidade 
e pela grande maif>ria d'> seu po\"O em fa,.·or do 
direito e das conqui'.'lta~ inalicnavcis dos SCGulo~­
cbmorosameote ultr~Jada'.'i ~los allemães. n1ere 
ceram os applau~ un.-_n1m~ do mundo ~ulto e a 
~tidão calorosa ~ 1n1lludh·~1 das naçoo que, 
pela libenladc hu1nana. tn!W>pam com o seu ~-in· 
gue ge.ner~ o ;nJ., 1n1llc·nario do oont•n<'nte 
europeu. 

Quando, por 1111clah\'a. da grande rcpubli\'.l 
Sul-Americana. foroun rotns ns rcL.'l.i;ões diplo 
maticas entre c:stu. e o in1 perio a11emâo, a rap1de1 
com que o nos!\O 1x1iz declarou a guerra no!'I 
i,1imigos das mail'I lic una~ prcroga.ti\'as que fate1n 
a gloria. das geraçôc'I. ('.ausou aos J-\lliados unta 
impressão gratÍ!ll:i4i1ní\, registrada nos granel( ... 
Jornaes gue tradutcnt o pcni;;;;,amcnto dos govern0::o 
e o sentiT da.s mai "·ultluY..as oorporac;õts pohh~ 
cas. 

Com dfcito. o Brazil foi breve na sua meritoria 
e opport\lo.i.Mima dca!i.ã.o: emquanto varia.' 
nações da Europa e dl\ .\me-rica ,-àQ support.ando 
oom pacicneia anexrhca\'e) o~ grosseiros ultTag~ 
da A11emanha que lh~ dM:tróe os na\'i~ n1cr· 
cantes assassinando o!'t o;.eu~ marujos, algunul.~ 
vcr.cs $etu dtixar lr<t(:O, oonfonne a extravaganh: 
theoria da. dei;abr1cla diplo1nacia gcr1nanica. 
a.pplicada. durante u1ua C('rta l:poca à navegaçJo 
da Re_pubUca Arg(:nt111a, o Braiil, logo depois 
dos pn1ne1ros torped~ ... ln1cntos de seus vapore!;, 
solidario C!>m o "aogu~ dt" n(lt.;.!\08 _patrjci05 mortos, 
tendo ouvido o &t-u grato dt" vingança no momento 
em que o grande oct'".\no °" tragava ao gargalhar 
satanico do-. p1rat.u. M d~lara'-a promptamentc 
tm guerra oontra o ch.·te6ta"~l paiz insu1ta.dor 

Em seguida a est.e acto grave e francamente 
necessario ao pre&bgto do Brnzil e de sua propria 
honra, o nosso paU não tem cessado de ajudar as 
nações da Enlenle. 

A recente ~!.JO á. f!"rança de trinta dos navios 
alJcmães confiscados nos portos bra.zilciros ; o 
fornecimento aos Allil\dos de considero.veis 
quantidades de vivcrC'I, a parte tomada pela 
marinha de guerra bra.cileira na vigilancia do 
~ tlantico e o ~cçnrrn prestado aos be~as 1 in-

fr·h1e e h<-ro1oos, Mo iactos nu:('lntra"ta"e1s. e que 
~npre servirão JXlm t~tt'munha da sohdarie· 
dadC" 1ncq\livoca do oos'.'ôO paiz coin a ca\1..,a magni­
faC..'\ en\ que actualoient(' ~e- t·niptonhan\ os exer­
cit~ hbcrtadores. 

Todavia. todos c,s~ factos rC'ntlidos não 
rrpr<''ientani grande coi<;a, c·n1 fncc do c<1nn11o 
d<' e~forço.~ sobrchu1nano-. proth11idM inc~...antc­
n\f•nt(' pelos AUiados. 

('un1pre ao nosso pa.i.t la.ter ~forço• in6inita­
n1tnte maiores para çoJloear·"'" á altura des."'C 
in:tudito periodo da hi~tnn .. 1. da humanidade. 
po.ra o;.ati!>"futr a espcçtat1va do ~us brav~ 
allia.dos e, sobretudo. para forrar•M": da inelucta,·e-1 
obrigação oontrahida com ª" tnuti\ôes da honra 
nac1onal. 

(',.. "Tommy" 411.Xf/ia 'º" uu tanMtoda /<riM 
ap6s o c<1u1bale 

Os jornaes europeus já tt.:111 publicado \•aria.co 
veie-s as declarações do ministro l\ilo Peçanha, 
nffcrecendo aos Alliados n coopcr:u;ilo effc<:tiva 
das forças do Brazil. 

" A nação brazileira," teri;-. decL'\rado o sr. 
Nilo Peçanha, " quer dar uma txpressão de 
aoUdariedade real e pra.t1et~ a<l4 !\Cus .-\Ui.a.dos : 
"JI" <> fará oonform(' ~ mr1<>A df! qur dispõe 

e a .;T.\ndeza de seus de,·erC'< en1 qu,\lqut:r 
parte c.1ue a ua collaborac;ão ft\r J\1)gada 
n~e-.sar1a " 

A noticin. que uma missão 1n1htar br31:1lena 
'C acbn na. Jirança. com o fi1n <lc pr<'parar 
a. COOJ"'-''ª~ .lo annunciada pelo sr. Nilo 1•~anha 
t'a cht•gada :\ lnglaterrndos::lviadores: br,\1ileiros, 
{:, sem du"idl\, grandemente agradl\vcl para os 
\IHadn!o. 

\l~u1n.l'i f1,lhas francezas aíhrn1aran1 c1uc o 
go\•erno do .. r \Venceslau Brai- !'>C ~força para 
de&Cn\'ol,--er a producção de ferro e dt aço no 
intuito dt c:ollocar o pa1z e1n condiçõc. dc­
ab.'u.tCC'if'r fartamente as fabnca."' de nt:\terial 
helhoo. 

\Uud•n•ln ,\s r1<1ueu.s mincraeli do Bra11I, a 
in1prcn .... ~ do~ paiies al1iados julga qu(' o 110'"° 
pa17 pódc tr.l1cr u1n poderoso ooucur'i(> c1n 
1n('t,l('!ol nnu w·uncntc agora co1no tu1nhc.•n1 depo1 ... 
da gurrra. 

O c..:onhrt:idu jornal pari:.dense " l..c.• 'l't,n\p~.'· 
entrando ,•nt nun1ernsos detalhes prctC'lldl' que o 
Bra71I " tli!ipõe de forças de policia nuhtar no.ot 
J;:st,\.<los, dt• polit:ia federal, de linha.1' dt• tiro e 
de urna guarda. nacional cujos efíectavo- f'tprc---­
~entan1 clu1t·ntos <' cincocnta mil hontcn-., 1n 
"1.truklo5, e <pttt t-.,."'(' numero p6dr ..,..r tle"ado a 
t1u1nhc-nt111!" 1n1I homen,.." 

.. ' ",lo t('udn ª' autoridadt.~ d1pk>mat1c.a" t.• 
'on,ular~ do l~ra .nl e nein tão pouco o no:-.~ 
addklo 1n1ht:i.r re<hhc.ado o artigo do" Tt'1nps.'• 
t· de.• ~upptn 'I''<' 3, anformaçõc!ll p1 ('~ta.Jas 'e1a1n 
ex,1çta .... 

Ora. a~ populações dos paizcs alliado..'I t(lrn 
direito de aeccil'ar essas inforsn~çô<·s corno 
vcrcladt•1n\s e a sua convicção rclahv,\ ao ~ro-nde 
concurso militar que o 1\0SS<> pai7. p{ldc prc-st,lr á 
t:.,usa da hbt·rdaclc, \'Cm de ~e tobu~t<·<·er con· 
s1dcr.lvcln1tntt•. 

Tanto ntt·lhor . 00:, de"-emos honrar a C!loprci:a~ 
ti\:a de nos...~ valentes alliadô!:i l' e&h'' tC:1n o 
dirC'lti> U.,-{UI llona\•C( de OOOta.r COffitM)M""O. 

lla quar1·nta e cinco mczt-s que a.a n1a1~ lllus-­
trt"" naç~ representantes da.' raçõt• latina, 
-.axon1a. e- ""'ª"ª enviam para. os t.._unpos dc 
b.ltalh<l a "ºª radio:,a n1ocidadc cuja 1ndomita 
ooragt•nt ,,tl\'ou a ci,•jliiação nas ondoa" crt:-;pai e 
aC3choant(,·s <l<' ttcu c;;an.gue. 

A J"X' lcjl\ n1lo terminou aindtL e o llrazil, diJJ· 
tantc <lo ca1npo de acção, pcrfcitn1ncntc tr:u1-
quillo n.L outrn nlargem do Atlantico. contint1a 
a partilhar en1 larga escala da civiti.ta\.lo que foi 
saJ,·a por outro~. 

Em nome de n06S3 honra, n():;; nJ.o devem~ 
pcnnittar queª' gerações vindoura.~ J>01L"3.m diLtr 
que cuc outros foram maic;; '\'alentes e." mai!; 
nobres que nós. 

O JJra1ll t....,t.:, agindo nobttm~ntt ao lado Jos 
alliaclm, e atKuns de "CUS filho-. já \·u:ra1n di,;na­
n1cntc toe ah~t(\r na legião estrangeira da Franç;i. 
e luct~.r ao lado da, forças da Ct"'J.·BrctanhA. 

A$ora ª" força.~ armadas do n~'õ pait e a 
1noc1dt~do brnzil,·ira, com "'randc cnthosm.s1no 
agunrdn1u t10n1entc a opport,1nidado de '1r 
.:omb:i-tcr nn vtnguard~. em Íó.lvor da civili1~ãc'>. 
pela ju"'-li'fa, pelo direito e p:!la hblrdade, ele­
vc\ndo o nOSJO cred:to em lace dM geraçõel 
rio pre..;cnte e do por,,1. A A. 



U l's"'·'·""· I~ 111 J1·x1111, IOhl ll'i 

AV IADO I~ES BR AZILE I ROS PARA O 

O llr11 ui t1t> ''""" Jcn all1a1lo.s. <. "u.sou t.tctllcnU imp,-e~sào a e/regada 
ot111u1 u pltt>l<'lf'""'"" do grupo ''"" o .sttl c.o,nmandanU ao unlf'<>. 

• J '''"J" Co111111 ,,,,}.01ft, (,,aJ>. l lt. Jlan<>tl Ptrrira dt 

·~~~~~~·-'<~~~~~~~~~~ 

6 Europa. do~ L.J/c11/c;> ,,, 1tJClort~ l,.ri1.:1/c1roj th&11udO:l ~lo got•tf'HQ, /.Jam()S 
Da esqur,.da 1• TI,, J'1rtHn1t( l>tlatn11r,.. 1• flr. Fugttuo Po-ss(llo--1 Tú. 
Vase<tnrl'll<H .:• fl~. ''"'"}' 1 /'/ l.i,í F.cH·~ 1• llt l(t1/nr f'nr1d)'. 
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/'rnf>tH '1rila11n;rtu 111arrJ,(Hll f>tu·tt "s li11/ia.~ dr balall1a 

o MORAL 

U
~I do~ prohl,•nut' <l'H' nu\Í' tt~1n pr\'OCC'UJ>ado 
~ ~ovcrnc" de,.. puvn ... bt•llis::c•ranh..., (• o 
1nor;_d de~ ronlho\h,• ntt~, , logo " "t·gu1r 

\-<.·1n o ntornl da .. 1.>t>pul.v.:lit"" 1,;ivi .. da' oa~c\c' .. çn1 
lucta. 

l~e o ü1u;io da 1,;ampanha :v •. n1al houve urn 
cuidado tspt"clal cm 't\l,ttntar por tndo~ ,, .. ntodo .... 
c-111 unt s:ró.o elevado, en\ jlrunt-tro lo,ar o 1noral 
cio -.old.ado e em "legu1H o Jogar o rnnral d~<;; 
110pulaç~ Ci\ i' 
~ bc'm que_ Uf!I tcnli..'\ para o outro unt.'\ rrl~t~lll 

intima e qua ... 1 d•r«ta. t· 1nd1 ... c;ut1\ el qu<" todü .. ,,., 
helli;rernntC"" M- té:1n )'tff't ~cu pado t:nt primeiro 
lc~ar cont o moral do tomba.tente porque ~ a 
..... -,e que incumbe a tartf., mai~ !on1'Utfavel pa.ra 
a cont1nuaçlo da cantJ»nha 

lksde que o tiioldado. 1 .. to 1:. o soldado ç1dadão. 
não rtcuc cm face do 1n1m1go por obedecer a 
ooo:-1deraç6b de orde1n outrab qu<.• a-. ntíhtar~. 
o exercito que ma1\ ft'fl,htir terá ind1'turi,·cl· 
1ncntc a vanta,::tm final 

l>or out-ro lado f l~1ro que ,. nlf•ral do oom· 
batente seja n111i' ou m('nrd inftufficiado J>'1o da 
popula.~ão ciY•I. cujo oontatto com e11e. ~. n.a 
c(X'C4 pre'Cnlc, dos 1n•''' intime ... r do:. n1:u ... 
1nflucnte,i, 

l~to o contprthtndenun todc•s º' belhgerante ... 
e é de notar, portant(l, o c.·,furç-c, continuo feito 
pelos allen1Gts para rnnnl\•f int;lCto o U\f>Tal dos 
~cus cornbatente!-t e o cla!'i ">Uíl"> popula\-ôc.'' 
ch•i.§. 

Os 1nl"ie·~ t'111p1<.',(:'adc,... f 11a1n, <- 1nnf'fF'"'t..•I, dCJ''i 
1nais d1\'CJ"<i0~ e ne1n i.1;1n1ne d()s n1a1:-. con 
Je~\ãvcl~. 1110;., rndn qual \l"n e ª' rirrnn' <1ue ))f"'>SUC' 
e C( nto n J-\llcrn:-.nha. de hn 1nuito, n!lo dh.põe 
de s mcic s 1nal"' lltih s, não l· J>o'\ra ad1nir~1r quç 
cl111 tenha lan~·ndo rnâo. n!lo poucns vezc~. de 
<.'Stràtt\gcana ... ~ ~n-~!!.circ s <' incon!cs:-.nveis 

Para bC ,·cr1ftc~11· <'!ilc~ pon lO, basta un1 rap do 
CXIU'OC cl:.'IS dcclnH\ t" s dos: ~(' li~ pn~lio· 
ncircs de gut•rrn e <lo"> ar1i1:os i nfln1nado:-. do" 
bCus jorn;_u,"!i 1).'lngcr11'uu1í!<ttl.l': clc·\x1i:-. 11ingucn1 
podcr(l ad1nír;.\r--.c de qut1 o solc ado allernão 
a inda \x'i-':\ ter )l.(}brc n c:aus.- (IUé" elt.·fendt'. 
ideias a1 ... ,,11 <1uc o Su'itCntrrn t•1n rnrio "'"" 
:-.acrificios cno1·11u""'inu1"> que f.11c1u paro\ a1n 
IX'r:1r as n1nbiçôt.•!of teuton1c.1"' 

E1n n1c.•10 ela lucta llHl,f'llt.<' (]llt' 'l' _dt"enrola 
actualn1cntc, «. JX "·ela 1nax1n1a ac:ni.1hdadC' <1ut> 
venfiqucnto-t qual l: o c.·,t,1do ele e-.p1nto prl.'· 
donnnante nn..., hlearn ... ttutont'·'"' 

:\'~ tod• ' ...._,bcmU"t qual (• o n\or.ll excc.:llente 
d~ soldado~ alhad°" e.• "'°brt:tudo da c:or.1j°'' 
populaçlo 1;1\ ti que pur de trn1 ela.' hnhas fort1fi. 
cadru. anun.101 º"' «nnb;.\t('llfC'.., da Hnt<11lt> 

!\cm ai, bontb.1. .. 1n4;(.'nch;tr1;1 .... nçn1 o.-. obuzt.., 
ne1n ~ turpec:kl:'\ 1tcrm.an1c08 ~on'l-guen\ abater 
a 1ndom1t., v<~nt,·ul<· de.• tod(ft O!li alh.1do..., df' pro-.to· 
1;:uir atC o final ~t.l. lut.l, do rc;...uh.1do da qual 
depcndc.m a hbC'rdadt' eh• todc. .. c11:-. povo. .. <' a 
ex1 ... tcn1;1,, de totkll!'\ Oll pt('(tltu ... 1lt' JlL"'tl\a 

Xo ca1npu da FNlcNI# toclus ~'l)(>nl p:>r que ...e 
b;ltt'n\ t todc-.. -. tcrn a ruticla IX"t'c;t·J)\•lu do-t JU'h\a 
da cau~ q~ dt!tnclctn (' por lüa n.io )h('.., abala 
o moral nc-01 ª"" tcntal1\0t5 cl<- tllu111a .. ~ vl....ando o 
~tabt:lccnntnto dt• um ~r.u.lo de paz, qnt• mai ... 
~a.a tuna c.~ra\•1dG.o di,f.1n;ad.1 do que uma 
~tão de hr,...t1hd:ld<", nen\ o-. ataqu~ e1n 
n1a~ ..... l que 1x·rw)(hca1ncntt' ttnt.uu cr• unpt·rin ... 
centra~ 00111 o fin1 ele unpre'"''°"nr e) .. seu ... 
.-<lvcrsa.1 ios pur rnc.·tn cl<- íllu""•fÍo~ .. uc:t..·<"'>••u.., 
n1omtntaneos 

:\cnhu1n d'C.-'ilC'i proe:c., .. o ... tt•1n ;_1 m('nor in· 
ftuenfia no nu•rJ.1 d.v.; 1rnp;i<1 011 ela' popula(cle' 

DO 
PRO~íESSAS E DESILLUSOES 

t:i\•is. Pelo contrario. Cadot hotnl.>.l uu r.ulot 
ohu:r qoc em Londres ou e1n Pari ... c(~ .. tn,.• u1na 
propriêdadt" ou cau-.a a rnortc de n.l~uni;\ \"H lun;i 
tnnocentc d'cste jogo d<: 1n3.s..,•u:rc h:"fhonclo. -.b 
con~egue aliment..'lr no anin10 "iril da.' popula,·tl(.' .. 
u Jogo ~rado do _patrif>ti!tmo "' dt.....,pcrt.ar cnt 
çada coração o sentimento cada V\.'7 1n;_u .. \'i\'o 
da justiça <la causa commum 

Entretanto isto não quer dizer que de"·'"''~ 
i~norar qual seja o estado d'alm3 do ath C'Ntrio 
tanto mat. .. que ~ cite cn1prega t.lc .. procn.~ 
h<"<liondo..' é porque -.ente que. d.1.da 3 .. itua,Jo 
'""·"~· o emprego do' . n1e-.mo... 1wc-~t· ... '-<•' 
tena un1a influencia dcc1~l\"'3 na ntar,h.1. cl.• 
guerra 

De outro modo não 5t' cx1 lic;am tal"' aberraª 
4'Õt."" nem ~ comprehen<le a iu .. i-.ten\'1a dl· t.tc-. 
n1eK.s de acção. 

E tanto isto (:_ verdade que, !'>t" tcmu .... com 
attcnção as declarações dos p~1oneim--. ,lll<'1nãt· .. 
f«>1ta:-. no decurso "ª" oltima.s 3C\Õ<-' podl-rerno ... 

<:on .. tatar que o moral da..'> tro~c d;b popula\ü._..., 
germanicas não ~ mantcm intacto ~não á 
4.:u ... ra de toda uma ~ric de 'ttbtcr!ugro. ..... e ele 
n1cntara-. 

l ltimamente foi feíto pela.... trop;L" ani.:lo· 
írance:zb um pn...ione1ro aUem.àc' profc--~ dt' 
coUt"g-10 e tendo o posto de sar.:cnto na.' fileira ... 
allemâes. que fom~eu a ec;.te rf':'.pc1to aJgnn .. 
~larocimentos digno"' de atten{ão. 

<> pri:>ioneiro en\ questão t'">t..1 t·rn c.·unpanha 
dt-...de Ago:-.to de 1914. De,-e.<;(', pot ... --uppclt 
que. ~ um tal !:!Oldado foi capturado e.> porque 
não lhe foi possiYel e~capar. .A ... :-.1n1 tepro· 
cluzirenu:,.., aqui o resu1no das '"ª' dl..-c;larac;ôcs, 
:-.em comnl(.•:ntarios. deixando a cada um o cu1d3<k1 
de tirar as concluões que se impõe1n. 

" \foral <la Popnlaçao \ llc1n;t : F.' ª"'"'"'7: ho1n 

n;'"' p1.1p11 l.l\tlt"" 11•ienlolt.' <' 1'4.to d\•vido aa.;, 
'\l\;f\..,. ... ~ ohtulcl<'I n-n1tr,, ;a Ru:-. ... i.~ ('a l1alia e ai) 

ben1 \'star rdahvP d't .... ta.~ pupul;)~·t·~. ,·ist.LS a!i 
c;-t1lhcitài rnaa.. ou ineno ....... tti,f,u.:toria .. da região, 
a~un c:o1no port1ue u~ hab1tantt.""; d' ~-sta..-. para· 
gcn" t~t.;lo habituado ... '' un1a frugalidade qua .. i 
pr1m ativa e o.\ um ahmenta\ão qua.;i nadímentar. 
!\lo o~tante e-.ta .. 1t1J:\\·Jo cua .. rt"Cla1nam a lX'z. 

" :\a' pro,•ioc1:\'°I t-nl1nt'ntemente 1ndustr1aes 
clt> centro, ~ n!lo reina prt~t..amcnt<' a fome, ha 
Ull'ª Jrrtt.•HI(' ~Ci\S..'\('7: dt" \ l\ ('rt•.. \tt• ae:ora. a 
dtl\pt'ltn cl't~t~" conchc;Õ(> ... de f'Xhtenc1a ver· 
d.ldtaramcnte clt·pl•)r"'"'-'''· n 1nhral foi ..,u,tcntado 
por c.:au'Ol da" brXl!I noU..-:1.l .. TÇt"("bict:1 .. d.1. Ru .. ,L\ 
<' cl.\ ltaha urna crt"t" n.\o 1M.·r.\ c<1ntud1-, i1nprova­
\'t•I -.<.- t .... ta 1ntu.1(lo '•ttonooa não ti,·tr um 
rc..,.ult.ulo pratKo, po1 .. , todo .. acreditant finne-· 
n1tnt<' n'uma 1,,1.c bt-n1 prox1nla. a~to t·, devendo 
""r concluida n'um praro max1mo de doi:. 
mr~(' 

" !\'as pro\tnciM do ~te. ao cuntrarM;,. o 
mor.11 é francamente mo.lo. ..\~ populações 
mu1u ....... 11no dt'n-..1' da \\"ci.tc:phali:\ e dos ditle· 
rtnt~ l,,.\i,.t-s rhf'nanos f"'>tTe1na1ncnte ne-r,•ooa..,. 
pflr too,,,. :t."" pnv:i.çôl""I que tfm ...oflrido, enqua~to 
no t<'mpn ele J\õ17 t~ra,~m hab1tuadas a uma \ 'Ida 
lr,rt:.t t• fat 11, "''''n «•1110 _porque ell.as tem u1n 
!.:'º''º ntoU!>I do qut• n1t•chc,.çn .. • pela guerra, se 
dc.'f..1ar.un t• ... gut;utas l' rC>clamanl a pai a qualquer 
jlft\'O 

" \lt11.11 da 1 rofl.l _ f) rnoral da tropa actual-
1nc.·ntc i• sou1 ... f;att,1r10 porque.'. cJ..-s<lo 3lgu1n:;l .. 
i-c1tll111n,, os M1ldadolt recehcn\ "ivcr('!;. Dentais 
ª' nnt1crn°' da" victo11a"i ~nnhn ... nn Iralia e dos 
pto~·n' ... "iO"I feitos nus ie•rrit<1rios ruto."iOl'I nào ~;io 
t,unl~rn c:-.trnnhc,... :t t•">te 1nelhora1ncnto. 

·• ' l'odnvia <.1llc pôcl<'. de un\ 1no1nento para 
outro, ceder lo~ar n unu' d(•prt"'>s.."i.o :-.c1n rêrll\!dio. 
porque OM ho1nens nllo tt'n1 1nai~ confiança o.os 
l'il'U!'I oftciaC:oi dt.' con\J).'\nhia. 

" J,..to ~ devido '\ c111nlid:\dt• cl'cstcs 111Cs1nos 
ofhcinc", que tornou-S(' das n\ai.;, 1ncchocr~ 
t' ao Í,\c·to de, c1n d iUC'rt•l\tt~'i cil'cu1n..,tancia ... 
p.1rt íc;ul.u·111i1ntt.' 110:-. dia .. q1u• st.' ... c:guiran' n1) 
o.t\',\111i,·o 1ngll.•1 de Jo eh• ~ovcn\bro ulti1no, tcre1n 
t•llt"" ft•1to i~!'I. trupa"I pro1ne ... -.a. .. que nJo Joran1 
rt·.1li .. acl;1' 

IJlc"' annunci.lr.tn\, port1colar111cntc. que ">e 
~· n: .. li1.\i-... e um erogres.-..> de C) k1lomctros a 
ot...,tl· ele Cnn1bra1. t ... to ~. !»€' ª"' tro~ allem;1es 
n..'t,•n1a,~1n a~ po-.1\ões pcrd1dM no citado d1a 
.i:u, a pn.1 '{"ri.l imn1cd1;:,t;amente a~ ... ignada. 

1' ">t.1 prCCILX"o..1. h.~h.•rnunhó\ /'te\ ê que 'e dtntm 
<l~ ' nH:Lc:-.. n.to .. e produzir a gum novo aconteci· 
rncnto 1nu1to Ja,ora\('l a1.~ allemà". pode·M.' 
t""p:·rnr urn. d~n1mo gc.'ral, do qual n1nguen1 
llf)<lc.•r:1 11\t"fhf ól-'i ÇQU-..\'C.(Ut'IU.1.\-.,_" 

'\ '<'"''·'' conchçôt.s çada s.oldadn ela 1:·n1c11/ •• 
cada habitante dos paizcs alh:i<l<-·"' "1.~ qual a 
hnh., dl· 4;.unducta ·• tiC'R'Ulr 

r 11.l n,i.o pode IC'f ontr,, -.cn.\o a ele re-.btir, a 
ele.' rn-1 ... ur n1a1 .. do que nunça, ~m desfallec1. 
mc.-ntu~l nc.:rn hf"l'•taçt~. rtt"·kr ">('m rrtpidar e 
Ylgort6.'lm<.·nt(' toclo o ataque- brut.al d'e.ta.;; 
hnnt.ll\ F.'ºJ:"l'""ra.1s. que n'c.· ... te ultimo arranco 
t°"'g,.1.1rio._1't'm duvida, t~ dt·ttade1ru:-., l-'xpcdien· 
tt'!t, ~' ult11na.. ... rc.-...1'tttnt101s que um f"'ltado moral 
tlu(tuan\t• f" tlht•inflo :-.u ... tenta ainda oo cum­
pnn1.._.nto d\• t•rdl.'n"' tt·rri\·t·ln1t.·nte dt·'3ohu1nanas. 

\ "it.to11.t Jlt'Tlt'n(·c-r.l ao (IUC re:-.i .. tir \lOr 1nai.:; 
tt1n\)º t·lla rt."1-ld<' no ultin10 quarto d l:k•ta dt' 
to1n l.th' t' Mie n<\o t·a1'*r:~ ">f'n:'l.o aos que tão 
cll·n0tl.ldanu:nlc, oJtl- .1,::or., r~·n1 .. ido º" l11· 
,·1•nc-n·1·1' t·a1npt"'°'-""' ''º lhrt•itn <' ''ª Ju .. ti\·a. 

1 



• 

() F.'P•:t.lln. 1.-. IH~ .Jt·x11u. 101"4 1 J!) 

\'n "fró11t" brilan11Vn. litlJUN.'~"do os /ertdos nllt111 i('.\ Soldadtt.( bt•ltnuutos ajudat•• '"'' ·'"" r101u1r1,Ja Je,.ido 

U M DOC'U MEN'rO INSUS PEITO 

N F.l"THOS proc:ura.ra.nt ...al~r d("!7(\c u 
:nu,10 do oonfticto ac.tual cp1al "('ri.,'\ das 
na\<'X." c1npenhada.:- n•t ... t., tragu:a heca· 

ron1be a rcsp<>ns.avel pelo "<'li cll""-Cncadca. 
1nento. 

A discu:i."IAo ~brc este a..:..:-.u1npto ~cncr';'lizôu· 
:;e J'>ôr todo o n1undo e a con-«:ieucia u111versal 
não hc.,itou por muito tempu t•n1 --e pronunciar 
de u1n n\odo decisivo. 

Emquanto u governo de Berhn1 -.e co1pcnba'-a 
cnt lanç.ar -.obre a.-. naç6cs da Enttnlt a a<'cusação 
de que "'6 <"llá..' poderiam ~r con .. 1dcradas como 
33 r~pon.,,.l,CI., pck> confliçto que t"nluta hoje a 
huntanidade. a verdade appart"Cia e-vidente <" 
nitida ao§ olho~ de tod~. 

A provoenc;do da Austria só e .... condia a in3fi· 
gaçâo de fX'rliin ao:; olhos de uann parte da:, 
populações da AHctnal\ha. ían1.1til!ladas pela 
propagandA. cri1ninos.3 do partidc> 1nHíh1.r pnts• 
siano . 

Xinguc1n acredi~,·a o.a :-.inceridade. de u~ 
intcrvt'nçlo bcnt 1nrenc:1onada da diplomacia 
german>(a eara aplainar as d1fl1c:uldadcs, mas 
pelo contTarkJ, todo o mundo p6dc c:on .. tatar não 
somente a dubiedade da attitude de Berlim oomo 
a C)•nica hypocrisia dos tclcgrnm1nn~ do kaiser 
ao 1'zar Kicolau. 

Os differente.s livros diplomatico!:t publicados 
pouco depois do inicio da guerra rora1n os pri· 
n1eiros docuntcntoR çontprobntivQi dn nt:í (ê da 
poHtica nlle1nà e fixaram tod~ os neutros de 
então sobre a responsabilidade de.finith·a da 
. .\llemanha 

·"- m~ak>manla. ~ Hoenzollcr1\5 e a,, ambições 
desmedida~ de toda a casta n\ilit.&r prussiana 
conrraria,-an1 ~vstcmatica e propos1talmentc 
todos os ei_.forçós feitos pelo~ poucos bomen~. 
cujas con:;cicnc::ia.s se revoltavan1 c1n face da 
terrivct tragedia que se ia desenrolar, p..'lra 
evitare1n·n'a . 

Pouco a pouco a luz foi se fntcndo e a. culpa· 
bitidade dn A ll~rnanh~ ~ppa._rcceu evidente, clara, 
inervei, pt>"lal1va e 1n1llud1v~l. 

:\o amuntoado de toda a im1nen~• documenta· 
ção hbtorica existtnte. faltava . apenas a con· 
fissão da grande Ré ou o depoimento de uma 
teste1nunha que o substitui~ de modo irrc· 
cusavel. 

Hoje e:.,i,e d()(umento foi entregue á apreciação 
de rodo:-i. oi. povos e o julgan\cnto da historitt 
que jA cri\ irrecorrivel, toruou·M) innppcllavel e 
definitivo. 

Es.~ docu1ncnto insuspeit·o que é. o teste· 
munbo de u1n allcm.ão que pela ~ua po-;1ção e 1>elo 
papel que representou nos pró<tro1nos d? c:on· 
tUcto não pode ser taxado nen\ de p:lretal. d<" 
falso ou de 1nju:;to estabelece dcfintti,·amente a 
cull»:bihdade de seu paiz e JU .. tatil;;a todas a~ 
decasões. que por ntedida defen~1va roran\ tontada..., 
pelos .\lliadog para abater de uma ve1: por todas 
as louca~ prctenções intix~rioli\la.~ da .\lle· 
manha. 

O Princif)I.: Lichnowsky era c1nbi.1ixador da 
Al1e1nanhR. Cll\ Londres e1n H)I .. e (ui elle que1n 
se encarregou de estabelecer, com u1n.a prccisão 
mcticuloeia, pela publicae;ão db {,,,Uas l.amosa.."> 
memorias, O\ pontos capitae., da ~1ttcnça da 
historia contra o çrimc da ..\llcn\anha 

Essas me1norias famosas foran\ ulllmamente 
publicada' na Allen\aoha ~lo J/totchHer Post e 
por um supplcmento do l orwneru e traduzida!' 
en\ inglcz e cn1 francez 

Os Esta<.1011-Unidos que comprchenderan1 o 
valnr 1'xtrl\nrclinA1'in do doc111nf\ntn mnnd:'l.ram. 

n·o nnprintir e dbtnbu1r.l1t\·n·o larga.nlcnte pt·l..l 
popul.l\.lO ela grande rt·t')ubht".t. 

~.lo i· poi ..... de1na1... <1Ut' tan1bem 1lOS <~cu 
pt.·n\r .... 1tt:ora longan1ente cl.l .... f<\ 1~a e~:-.ent:ial t.· 
.. alit•nt(..•mc,, o:o i:c:u~ ponto'\ c:;Jpitacs 

() Príncipe Lichnow"iky para contar conlO t.• 

J)()l''lUC foi nomeado ernbaixudor dá Allemnnha 
1·1n l.ondres em 191 .!, nfl.o hesita e1n esi;rev<'r 
t.·,ta .. linhas : " a politiea eni~1natica que segui mo ... 
em 'tarrooos abalou por d1ver~ ve.teS a con · 
fian\a do mundo cm "°"'"'i.. 1nt<'nÇÕ(S pacifica_, 
prk> mc1\fJ!) ella foi cau-.a de- que no-. """peita~-.esn 
de n.lo -.abcr exactamentt o <Ili<' qucnamos, ou 
de quc-rer ter a F.uropd .tlrrta e huo1ilha.r º" 
franc;e1t'!4. 

" l ' m col1ega au-.triaco. •1ue ~teve n1111to 
lc1npo c1n Paris, rnc dh·ia " \ada "ez que O'.'\ 
francezcs co1neçava111 a ''S<IUt'('er n ret.'atteht, º' 
'->Cnhor(•s rcgularmc1ttc dc,1x·1 t;\1':-un· lhes a 1ne1no 
nA por um bon\ ponta 1*" 

Pris1oueiro5 <dlenià~ eaptu"'dos pel.ts trop:h 
bnltouiicas 1u~ t•a11g11,~nlti oc,itk11tal 

l)C'poi§ d 'este cxordio que por clle só já é alt,i 
1nente significativo, o Principc Liclmow"k:io· 
dtn1Qnc.tra que a _ 1 n~Jatt'rra fe1 tudo o que era 
pot-.. 1vel para e,·rrar a guerra e mais do qut.° 
'"'"°• para favorecer unta approxunac;ào amíga\'~I 
entn.• a _\llcmanha e tod;\ ... a~ dentai ... potençia.-. 

() tx-entbaixador que l'tJnhc~aa ~lnH.•ntl" 
Vi~c. Ed. Crey clt.·clara tan1lx•111 qoe o grande e:-.t,\• 
dist(\ br1tannico foi l'>Cn1pre unt partidario re 
ioluto dn. concilia\:ão <' dn. pa1,. 

Segundo suas propril\~ J>alavras, diz o 
príncipe Lichnow•sky. :oc1n f('rir as amiY-ades 
exb1renteh (com a L•ranç::~ e a J~ussia) qt•e não 
\'l\.l\·a1n a nenhun1 fi1n a.•4re.~ivo e q1.1e nlo 
imph~\'aot c;.ompromi .. -.c.1:t absolutos p.ua a 
ln~laterra. t"lle queria che~ar a uma approxnna 
ção nm1gavcl e a um accordo çon\ a . .\ll:rnantu 
eUe queria approximar ~ <101.i grupos {lo brttl~ 
tht lwo 1roups 1ieartr). 

E1n seguida o Principc t..ichno,vsky passa. n 
azer un1n longa e eircu1111th\1lCiada relação dos 
:t<'..ont{'r.imentn!". factos <' gt• .. to"' <auc precccleran' 

o dia 31 de julhtt de H')I • e d'6ta expo .. i\lo 
tt......altam 0:. ponto .. '4.'~uintt!'. 

( 1) Que Bethoi.."\n11 1 loll\\·eg, Zirn1nernt.\nn e 
to·d~ C:; con.5elhe1ro' cio kaiser trab..'1.lh;•\'•On 
;,1.ctivnmente para cmbrulh;.lrem a "'•h•n\·fio e 
rlc-tcr1ni11are1n o confHcto ; 

(l) Que o i~otoeollo austriaoo rccebid1> cnl 
Londres pelo Conde ~fcnsdorff confir1nnvn cstn 
nttitude provocadora da AJlemanha e que deixava 
bem claro que após a dehbcração decisiva de 
Potsdam do dia 5 de julho de 1q1_. ninguen\ na 
. .\llemanha '\'ia inc.nn\'eniente na guerra com a. 
Hu....sia. 

( l 1 Que a l n1tlaterrn agindo por infennrd1n 
<lc \·isc. Ed. C.rey !c1 tudo o que era hu1nana· 
1ncntc possivcl 1Xlrl\ evitar o oonflicto : 

(4) Salienta a altn oorrecção das autoridade!' 
in1tlczas unta vez a guerra declarada con1 estal" 
palavras qt1e mcrrce1n luna rcproduç!to fiel : 

" Fui tratado co1no u1n soberano <1ue '-'lhe 
do paiz. Que difl'crene;a con1 a maneira pela 
qual foram tratad0r-. na AHcmanha os reptt-Sen· 
tantts da E"ltnlt ' " 

Enfim, depois_ de unta cxccllente e~J)O't1ç~'io 
da.s circum.s:tanc1as e dos fac.tos. o diplomam 
teutonico trata da pohllcn geral da 1\lfcmanha 
e chega e este resultndo final que ó preei~ que 
tod .. '>S conheçam, por<1ue cllc é a peça essencial 
e.lo docun1ento : 

" Todos as publiC..'\ÇÕC8 officiaes (scrn sercn\ 
oontTadictas pelo nohõ livro Branco, que, por 
fiuas insuff.cien<ias e suas lacunas, oon1ttitue 
uma gra,·e accusaç!l.o contra nós mesmos) con· 
et-rrem para dtmon\trar os factos seguinte§ 

" I .-EncorajalllO'\ o Conde Berchtold a ;\tacar 
a Servia, se bem que não houvesse inter~ 
allemão em jogo. e !le bent que devcdarnc» 
~aber que era correr o risc.o de um:i guerr:i 
universal (quer tivcs~cn1os C'onhecido ou não o 
texto do ultunatum, a questão não tem a 1ninhnn 
impnrtancia). 

" II .-';\o periodo de l3 a 30 de julho de 
1914, enquanto o Sr. Sazonof affirmava encrr;ka· 
n1ente que elle não JX\deria. tolerar uma agr;r~lo 
d1ri't1d.a contra. a Servia. rtcusamos a propctta 
1n~1cza de mechaçJo, ""(!. bem que a Servi.a ~b a 
prCS5ão da Ru.ssia e da Inglaterra. ti'\·~ aceitado 
qua.si por inteiro o ultnnatum austriaco. se bco\ 
que f~ facil çhcgar a u1n accordo sobre os 
dois pontos e1n ht1gio. e se bem <tUC o Conde 
Ucrchto1d cstivesso pron1pto a se declarar t1..'ltiit~ 
feito cont a respobta ~rvaa : 

" 111.-;,{o dia 30 de julho, quando o Conde 
13crchtold queria ntudar de attitude e -.01n <~uc 
a. 1\ustria fosse at.a.cada. enviamos. a propo,1to 
ela mobilisação pura e Mmples do exercito na~. 
u1n ulti.matum a Pttrugrado . e no dia 31 dt' 
julhc>, declaran10 .. a guerra a Russia. :-e ben\ 
()ttC o Tznr tive:....e dado a ~ua palavra que ellc 
nJo faria avançar um unioo bomcm enquanto 
~c>ntinuassen1 n:, conversas : reduzimos a~sun n 
nada., dcliberadnn\C1tlC, toda a probabilidade 
de soluç.ão pacifica do coníli~to. 

·• Ent ptese11ça d'c~tc~ factos incontestavcis. 
n:W é admiravel que, cxcepção feita da .\lle· 
n\anha, o mundo Ci\111isado todo inteiro " '~ 
unpute, a n6s cxcluMvamente. a f'Cl;.J>ODS.l• 
h1hdade da guerra universal.·· 

Tacs palavras e tae!> conclusões do Print IJ>C' 
l.ichnO\\'Sky. ex-embaixador da ..\llemanha cn1 
Londres em 191 '\• n:lo nec:essita1n conunen· 
ta.rio de e<;pocie a i:;-uma. 

F.' a confi.;;são al').'4()h1ta do cri1ne ela Al11· 
n\anha 
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UMA \ ' ISITA AO LAR-C'OMBATEN~I'ES VINDOS DO CAMPO DA BATALHA EM FRANCA 
• 

U~fA REUNIÃO DE FMilLIA NA FRANÇA. SAUDANDO TRES FILHOS-"PER?l11SSIONAIRES"-VINDOS DO " FRONT " COM LICE?\ÇA 

.1 oJ/11 ,/os i. .1il1.,1f.,,lt:. ao lar, l sc,,,prr u111 1prsodro '"'º'''·"dtfl1 
.\/,.. (, ·'''''º"' 1111.s dá """i Jr:..sa.) 1P1ltrt.tsat1lt~ .)c:cria.< "ª 8"ª"'"'" aci11111. 

/~411.1 11 1rlho '" ,,/ I "'" dt•I tlr jubilo, 1nr.,1ora1·f/ - 1-rts .filho~ solciaúo5-
.. fv't11IS•l1J'1111t<) " ''''~'''" tfv "_fro11J " ccn1 llcc11(a do sc11 r.rtrcllu, p11tfl 
1.1.\1ta1 " /u,,1rl1" lJ11a11lt> çrttllt11tnlo nn txprrss;1•0 olh"r drssrs pol,trs pat$ 

41ur cotilc1npl''"' u 1ru j1lb1J '"ª'~ l'tlAo abri4fOlldO car1t1hosa1Mnte u.s duu' 
}1/htnlta.) qut ""º ,, At1 /at1/o lr1>1po ·' .-io l<1do. a tsf><'sa $Orri dt alegria i•tndo 
o rottlrttl"'"'"'º' a ll't111tra d11s !ill(1< fi/hiHha.s O stu ,,,,,,;,,o orais t·tlho 11.úc> 
I túo dct11f1n1/r11f11•<>- l<>,,1ou pol:.r do CllJ>h&tlt ,. da 5auola t ttnagi,.a já ts.lar 
tnlra,,tlo r111 /lrr/ttt1. <> ctio, Jirl antiRO. p6r a pai" sobre o jt.>tlho do $Oldado 

rtcJu,,1a11Jo fx1rlr Ju all1''1fUO. r uppUt 'l"r <.1~ditlsjrJtltS<h oulr'ora volla.ra111 
1111a/111tnll' Outro filho, ao /1111tlo, t~ln 11arra,1do rpir()(/ios da balallta, a duas 
rttn,is ftlt o adn1tra,,1 'º'" rar1•1h '· , o '''''''º conr.•tr)a co'"~''"'ª~btlkt j<:11.tcni 

1160 .s11" 1r111â--íJ"t tscuta tcJttl "Pfarc11/t t11od~slla a e1nociona11U;.ltistQria 
qt1e IM conta. .Vtsl~ tanlo tudo I romantt," o ftli1 par não ouue sr.q11M a ieon-

tr:Ia º" a.~ risadas ao :.r•1 ttdo,. /'..·Ido ottupados untc"mrnt.r 'º'" os srru 
.ronhos. A akgr1a 1rradta tt" Ioda u ia/a, '"ª' til ,,,,,Jhttrs , rutno quasi toda\ 
na França, hoje, esJào t•tsllcf1,s tü prelo Os 1•rlhos pt1ts prr1nanrrr111 5ffrticlosoJ 
olhattdo ieom '"'"'''ª para t'I$ trts filho~ qur 11oltarnt,, e pettsatn no 9"ª"'° q1u 
"'''te" '"ais volk,r4 . 
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parti ttós 111a<: para IUl(.~ct patru1 

o ANNIVERSARIO 

N O mcz dt• \bnl ,,.., a lha.dos coo\n\en\o· 
raran\ corn <l sc:>lc:n1nidade que u1na 
tal data 1nen.•ti.\ t) annivcrsario cfa entrada 

do~ Estado-. \ 'nido~ rlo t·:unpo dos defensores clu 
l>ireito. 

l!stâ data 1nnrc:n HCl!'-1 fast~ da hu1nanidade 
uma pagina de glurin pnra a grande republica 
norte americana t• p.1r.1 os. alliados uma das ""ª' 
1n;üore--. t"ílnqni~t.11' 11l1•1.1c.· .. 

, \ . .\llcmanha n\1nc ,, ... uppo1 que a grande 
1k rll(';CJ"atia nc rtc.• 01nt ric.ana M' J.rva.nta."Se' çon­
t-r-d o colO"-...o genn.in1cu, e j .. to porque- o governo 
de Berlim e--.tava Cl'•l\'\'l'rk•do de que os norte 
an1crican<h. dominado" pek> elemento germano­
philo introduudcl n• • ~·•o da grand~ famiha 
den1cc-rari.:a. n.lo uu.;ar1arn 1amais affrontar a 
luria do velho f}c.•us tcutlo. 

'fendo cuidact,l .. ;Unl·ntc !)(!meado 0)) scu.i> espiõe .. 
por entre todas. fi!'4 uunnda~ &ociaes da Arnerictt 
do Xorte. tendo pouGo ._, \'°"co posto a 1não 
"Obre o eleruento industria , tendo tomado 1>l· 
c.m tC?rlo o pl'ant!C' <' p<'queno circulo financcito 
a1nericano os alle:nl;'h .... ~ 4.:onsideravant os be· 
nhores da ~ande na\ão t' capazes de podere111 
in1pedir un1 1novinu·nto popular ou politieo 
quaJquer que fc l'-'-C" e<•n1rari1J aos "iCU!' inter~<\ 
1mmediat<-' 

.\ .\mcrica do :\c•ttc. 1)(_·V•""" pacifi«> por ex· 
cellen<'ia. a pnnç1p10 n~to <1uil: ,-cr o manejo do 
elemento ~erm;toorh lo 'Cn<lo oomo uma demon­
-.tração natur-dl e lor1ra de unta eerta parte cl;t 
~ua porula(ão. _ 

()S alJenlãe" nn1n1rt<lf'I., por esta app.'lrcntt' 
bonhc-mia nào julpnnlnl 1nais prudente guardar 
as 1nesn1as n· .. cr,·i\s (' \'ntrnrnnl franc--aniente no 
pciicdo da <1s;lta~·1)1\ inh_'n"tl. contra os alliadoo;, 
deixando afinal cahir a rnal'Cara. 

,\ ~nirpre1a dcvin ter .,ido para elles doloro'\ll 
quando os a~ent<·-. 1t·11t4;1llCC•'.'<i "C çon,·ea~c<'.r.-\ln 
'lue oão o1Y..tal\tc" tt d.~ a_ """ª a...,tucia, cxu.uan1. 
e e facto. uma nac1c1nahdadc t- uma ..-ontadt" 
american» e que o 1-:rande Vo"º de n1odo algum 
L"'ta,·a dccid do a aer o Joeuete da . .\llemanha 
ou a sofirer 3 mt·nor offcn~'\ ao !\CU amor J>TOP"º 
"" diminui\ão da ~U•\ t10bcrania. 

;\o primeiroª' t"ô do prt.-..t<lente da grande t·on· 
ícdcraç<l4> amcnt:..111;_1, ,lo prin1c1ro di:;eurso J>rc.-.. i 
deucial, a .-\llen1anha 1c.ii.pondcu pela inten:i1fic.a· 
ção d:.t. ))ll:l propa~andl\ tontra os alliados. no seio 
do pajz então neutro. e nâo hc.sitou en1 chegar até 
n :uneaça de dC'strui\·Clo de usina"~ estaleiros. 

O conde Tiern:-,torf l'lu c.•n\ tudo isto o execuoor 
elas ordens de• Rtrlnu e o in,tigaclor de toda a 
camranha de espl<,llOf:'.C'lll DC'·'> E..~tados l'nido..., 
c~o<:cendo ª' 1n1 qu<- a "ua quahdade de c1n· 
baixador. de d1plon1ata t"l11 um paiz estrangeiro, 
o io1pedia de rrt1:ar a n:voluçjo no <.;eio da na\'~º 
que o acolhera ... (·n1 r('"o('n. a.?-

Fôi tal a ou1t.ouha gcrmantca que enfin1 a 
população oomc.-çou ·' \~r clar9 nas manobra., 
pcrfida..-. do-. fa.1-.o~ amcric.in~. l!l.tO é, 1ta cafill" 
de allen1âe-- 1na .... nr•ulo-. em americanos quc­
'emeava1n a ch!'tord11t na 1erande familin. 

,-\ e:-.tc trabalho 1ntc."rior de desagregação, 
ncc;n.~eente·:-e aindn tudu a serie de in'nines 
attentado~ (Ontrn a ht11nanidade. o direito e n 
1ustiça praticado"I pela hol'dl\ selvagem e bnr· 
bara do~ invn"'1rc.·"' d~t Jklg1c:-a e dM destTuido1<'' 
da Servia 

.\ ..\mc:ric.a do 'f1rtt.• nunc.a ~upportou tac.·s 
otttentadu~ t• ('Ta. pit•rtanto. ine,·ita,·el qut 
d<-~i' do., rt'rtti,11 .tpJ1't'11m.. por e:lb fcittr. ªº' 

DA 
NA 

ENTRADA DOS ESTADOS 
LUTA MUNDIAL. 

UNIDOS 

A AMERTCA IRÁ ATJt O F L\!. 

111\J)l'rl•""' (Cntraes. lembr;uulo·llu.·-. '" leis de 
h11n\an1dade e os princ1p11-. tle dircato meno-.­
P• <.'t,Hln-; pelos ~eu .. :-.oldado..,, o povo :uncricano 
-.t• "'J('rgu~ n'un1 1nov1n1t.1nto unanime de 
rt•prova\·ào e por S\1a vc:z, cnfl1n, J>ega'-.c en1 
nnnns pnra dcfeoder, nilo int(•re~wg, rnas u1n 
itll•al 

Foi o que elle fez e foi o que.\ ;:t Allc1nanha atl· 
.1gor1.t 1líio pôde co1npr(>hc:ndf'r ni\o obc,,ta_nte a 
phra"<" lapidar do l"re.idtntc \\'11'-<ln o no ~u dis­
c;uro.o de Baltimore. " O... (1dadrh • .., a1nerica~ 
pcxt<·m. ntelhor do que nunt.\ t--.tar certo"' que­
"""'ta cau-.a é a ~ua e que .. i <'li:& 'it·-.-.(• a~ perdida. 
o ~ar da gntnde na.çlo e o "('li pa.pel mundi..'ll 
t"-.tarian1 perdidos ct>n1 ella " 

,\ evolt1('âo an1ericana foi, pus .. , ,, n1aL" C!Ctra­
nrttinaria conqui<rta 1noral d' e. ... ta guerra 

ll111 obu: expl0<lu1do 11as liul1as ''"' va11gu:ird.1 

( )s ~llc1nàes batt·ndo-.. t' flJ)('l11'1.., por 111na 
1u11bir-.ão de predo111in1o rnatc.•rial não eneon· 
trara1'n "não no ~1nprego da fnr,·a bn1tal e 
t. .... tupida os argumento .. qut c.·Jlc..,. ~uppunhant 
,..,. 1na~ adequad0;5 para ahatc.·r .1 ('on~iencu do.., 
po,·o-. hvTe; e obrigai-o· a ~ turvar('rn de.a.nte d'\ 
lt1 do n1a1s (orte. 

("11.., ap<h outTO:> ell~ ~ fot.un c:n1prcgando e 
(1ua11do depois de cada attentacln elle-- 1ulgar.tn1 
<1ue n conc,,cieoc;ia univcN.'ll "4t.' 1.t ab.1tcndo e1n 
face dlt logica brotai do"' fuc;.t<>1', c.•i-. que ella :,e 
revolta, sustentada por \U\lf\ energia estranha e 
"t crg11e indonliti.\, vibrn.nte de ind18naçào, contra 
·' prctcnçâo absurda dn horda Nanguinaria. 

Attonitos. bestiali°'.ados, incnJ>.'\zes de con1-
prchender a belleza do 1te:-.to t• o hcrois1no da 
attuudc da ~nde de1nocrncia norte americana, 
o~ aUe1nães 1ulgan1 agora que lhe-. é necessario 
redobrai' de selvap_~ria para podt-rcn1 1mpôr 
u1n aMmn ele ~pe-1tn ou de• h·n\eor ·'º pn\·o que 

ellf".'t prttcnda.un ter dominado pela :\ •tu,·1.\ t.' 
pela fchnu,, d():) seu~ agentes secreto .... 

Aindn tuna vez ell<!l'I M? engan<'l.ran1 
O n1undo/·fi não pode anais aceitar A do1nioat,.ào 

de \llna cn11 a conq\1istadora para quen1 <>M pro· 
grei,sos eco1\01n icos e as conquistcu1 da ~dcncia 
não são senão n1eio~ indirccto~ de umn politicn 
de abSorp('llo. 

Para n Allc1nanha .. ·aJe apenas \Hn arAU111C'11to 
a for('a 

Or.t. !t.t' a..,,i1n i•, de"ode que não ha outro 11u·10 
~uasorio ne-rn outro ~umento pt.au,1\'('I, ,, 
força. ao -.erviço da justiça. -.e opporá .• H\• \·xtt·r· 
minar a força ao ser,·iço da opprt.-..,.1o 

Todos n~ wbcmos que a guerra (• um.'\ «,':(11...;a. 
ano.t, maA nctualmente, eu1 lac;e dn.. cr1me-. da 
AlleJ!lanha. ella encontra a ~ua n1ai~ an1pla JU!o,tÍ· 
ficatlvl\ e torna·M: santa quando ten1 1>or obJec.to 
defendei', conl °"' direit~ dos povo~ inJust,\nh~11te 
atncados. O!i da hu1nanidadc toda illteu·n. 

N''e&tni coudiçõcs. o povo a1nericano ac•lba de 
dnr no inundo inteiro a 1nais belln da~ liçW 
1nora('~. 

A cau"a que elle hoje, 00111 os alliadoi, defend~ 
é u1na cau~ legltiiua. 
~ tratadOA so1emnes, a pala'-ra dada foram 

~mpre rCAJ!C:it.ados e observada pe-b pov05 
allia~<MS !'.\o t sobte elles que rttahir:\ o MOJue 
dos 1nnocentcs e por isso o dL...(:uNo de &lti­
m~re de,·e ~r çorut1de.rado como um appendiu 
leigo a~ textos mara..-1lhosos da 1nora.I b1bhca. 

Os n1nericanos irão atê o 6111. dis...o o grande 
presidente norte americano. 

F. porqu(' ? 
F.llc 1ne!n10 con1 un1a lottic;a digon. do..'I 1nai~ 

bellos pl.ilcsophos da antiguidade, se cncarrc8ou 
de explienr os rnotivos e as razões : 

"./\ ,\llemnnhn," tenninou o pre1>idcntc\\'ilM.>n 
". n~nda tuna ver determin('~ que só a !1·r~.i. fl("· 
c1d1rfl. ~ unia paz de just"1('a re1nar.1 "Clbre º" 
n~<>e1<1" hu1nan0s, se o direito. ral qual ,\ .\rne· 
nca o C<1ncebc ou a d<inlina.ção. que /: a .. ua con~ 
cef)\ão du direito. presidirá ao:,. dnt1no.. da 
humanidade 

•· fi,. porque nJo ha i;enào un1a reapo ... ta 
po-. .. 1vcl de nos"a parte : a força, a força n tod1> o 
tusto, a força M:rn lintites. ne1n meiON ter1nr,~. 
a €orça jui.ta e triumphantc que fnrá do 'hrcito 
a lei do inundo e reduzirá. a pó todo o prcdonunio 
egobta." 

Hiu.:llo, pois. e nluita teve Lloyd George <1unndo. 
110 dia do nnniversario a que nos referinlO!<i, en 
viou ao" Lord :\1ayor" de Londres o St·,c;uintc b.·le· 
~ramn1n,. que resume o pen::.a.1nento dC' todo o 
mundo c1,•tb~do : 

" t •m do~ acontecimentos 111ais 1mpc..rtantc.., 
da h1,toria foi a deci!;ão do po,·o ame-rícano 
quando t'llc Julgou que era do seu dever anten.·ir 
na 1:ran<le luta dos povos li .. ·rt'S contra a tc:-ntauva 
de u.m despotbmo presumpçoc;o de ei.t-abrl«<-t " 
do1n1na\JO unl\·ersaJ pela foi'ça da!'i arma.' 

" Durante as semanas que se ''''º '<'J:uir, .'l 
Amerlca rnrá no esta.do n1ajor míhtar n1l<'1nào 
a n1nior '\1rprc7.a que eHe jan1ais terá tido." 

E: con10 co111p!e1nento logico a ci,tn~ palavl'a~. 
o Sr. l~nlfour nllo hesitou c1n affinnar níncln \una 
ve1. e~tn "crdade : 

" C>s idc(leít dos alliados foram cr)~toh .. ados 
~lo pt('oCl1dcntc \Vilson na.'> palavras. quC' fi7~rao\ 
a voft.a do inundo e que encontraram um ccho 
<'~n .t~•lo n l'~'>1ne1n que l'labe o C[ll(' lih1..·rcladt• 
,.11;n1fi<a •• 
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UM DOCUM ENl~O DECISIVO 

U ~I jornalista an1cricano, o Sr Fretltrh.:o 
\\'illian1 \\'ill que se ach:\'-'ª l:llt Htrhnt 
durante o~ dias que pre<:edcranl t' caul~ M.' 

i-c:jl:uir~un a declal'ação de guerra cltl 1\llt·1na11h:l 
,\ Hu .. -.ia e ú França. c1n 1914, acaba dt• clnl' a 
publicidade un1 docun1ento dos n1ais <'anH.t<.•ti1'li 
l'.OS ... ob•·c a 1nentalidadc e-xtraordinaria1nt•11h· 
\yllir.1 ch1 ... cluige-ntcs al1c1nã(.'S. 

Q1u.·1n aindi.l hoje- ti\'e-..... "(' "' n1<.•nor clu\'itl.­
-.obl't' a felun1a t("ut0nica, e <1uc• par.1 hun1.\ ti,, 
h11111anidadc c;ivílisada (· cc1ii..a ran ..... 1111.,, pcwh_• 
,\gora. 111ai, umn \'e:r., ,·crificar atl· qur pc111tn .1 
\lk1nanha )c\'ou ~ a1 te da mentira 

J:'l<" de cumcnto, que COtt..,ritu('- tuna \'t•rch·1r.1 
tc\·elatlo. h:nt o -.eu legar t<<lo inclhado Jllllh• 
da-. c<'k:brc .... memoria., do p1inc-1re L1chn•·'''k" 
r da' rc\'Cla\~ não mefl<,-. ru1d( -.a-. cio Sr 
'h1chlon. e é um ptt.totypo da vel~c:l.ria ,llk1n.i 
~o dia ...egu1nte ao em que "C reah .. ou o i:t·lt:brc 

.,;on .. elho cxtraordinario de Pot,,.dam, .U) clt· 
julho de 191 •· sob a pre:.idencia tlil"~tl\·~ cio 
k:H!o>Cr. o go\'crno de Jjerlin1 qt1e at.ab._"\\';' eh· 
,Jetidir defin1uvamcnte a guerra, prt curou 11 

nlt•io 1na.i~ &cguro de pr<.>v(-cal-a. 
Para. isso re:;ol\'eU pôr tudo c1n pratit-,\ p.l_r,l 

detcrn1inar a 1nobilisaç:io russa e ª's111\ eh-.· 
:-.:itnular os preparativos já ben1 adiantado., do 
exercito alle1não e feitos até então o nud:-. c•lan· 
clc.~tinAn\cntc que era po:s~ivel. 

<> 1ncio e1npregado foi a i1nJ>rc11"ª· 
fl J.okal .ft1:e1ge,. <lc Eerh1n. oq~3o ojlicic -.c1 

do f.':O\'CMH> nnperial, foi encarregado cl'cstoi 
t1i .. tc tarefa e lançou logo u1na edi\JO t·,1x·.,1al, 
;11111unciando a n1obilisa.ção g('ral allr1no1 

\ notícia ~un dh·ulgada t•xplocliu c.1 O\o 

u1n,1 bo111ba e ClS cxcntplan::-. cio Jornal, di ... tri 
btndcs a. 30 de julho. â tuna hora da tllrth.· pro· 
,·c.carant nn população bcrhnen ... t• un1 phrcnetaco 
t'nthu:-.ia~1no. 

Enquanto a nn11tidão en1 ch-111 io os ;ur;u1 ·ava 
<t ua~i das 1nàos dos vende<loH'!i, os :11.tcnl<-'!'i fh1 
,\ llc:rnunha tivera1n o ._;.uidado d(;• lt.•Tegl',l(lhar 
p.tl\I l't·trogrado, ~e1n tarcl:1r, n " kult '"ªI •· 
noticia <1.ue <le\'iá tllli c.:au:-.;.tr 111n;i t'll\C)\J.o run· 
''d('ra\·t•l 

.\ c.:llada ten<lo .. i<lo annatla, o go\'t'11111 .1llt•1n.io, 
hn1-:indn ignorai-a. n1andava pou1.:o t(.'1npo dt.•1)(11 ... 
<.Hnh~car a OOiÇ"d.O tão be1n pr(•parada p:•lo 1»·oru 10 
I "'"'' . 1 n.!~1ie,.. e fazia unt 11n1nt'n•10 barulho, 
<lt.· .. 1nentando a nota, para qut• n.lo ~ acrt"<ht,1~..­
~· que elle tinha :--ido co111-.i\·t•nt<' te nt "'C.'11\l'lh.lntt.' 
fclon1a 

:\lelhor ainda : e-."loC ntt,mo go\ erno para 
attC'."t.1r a sua boa fe. fazi3, algun1a ... hora-. n1a1-, 
tarde'. apparecer uma :i.eKunda t-dl\lo t"'.'1)'!11."\l.ll 
Eeratu1ta do citado jornal, afint d(' dt. ... n1cnt1r •l 
prcl'.edente. 

Scn\ 1neias medida,3, lrni:-o<lt'ntcnh•nh_•, cllc 
;_\tlubuia a paimcíra a un1 erro grcX'l"'t'•ro t' pro 
<.'l<nn..'lva ruido:->an1entc a :iCg\1tntc relltü;o,\Jo. 

" p,,r u1n erro grosseiro. •una ediçilo C!'t \'ccial 
do !_oklll An2eigtr, de H1;rli1n, foi cli~t11 >tiidn 
hoje p .. .,ra annunciar que a 1nobilii-nçno gernl do 
exercito e da .marinha havia fiido ordcnndtl. 

" z\ffinnantos que <"$·"'ª noticia <: inex:\\ t.- " 
Quanto ao resto todos nós »nb< 11\(ll'l;. 
,\' 3 de agosto de 1914, podc-~e nfhun(lf, :1 

Europa estava já a ferro e fogo e " tl'OJt('d1a "'-' 
annunciava terrivel ! ~ • ht , 
A~ autoridades allemàt3, porln1, c.1u11('rao1 

fazer desapparccçr a prova d'c~t•L infante fclonia 
e tomara1n para •s~ t0<1::i~ as mcoida't Vo-"'~h·cis 
J>;.tra impedir que un1 d'e--.....,t·~ t:xr1npl.trcs c:alussc 
t•1n poder dos Alliaclos ou dt•' neutrQb. 

O corre io teve ordc1n ele ni1o de1x_ar pa~sar u1n 
u rlico exc1nplar, ('l\l qunlq\11.:1' fronteira eu polícia. 
rcvi:,htva c uidado:-.a1nc11te º"' yial'a.ntc~ qt.e 
olahian1 da .\ lle1nanha, eon6st.u1do·l 1t' in\'atia· 
\'clmcnte qualquer d 'e,scs jt1rn;u:-.. 

Fora1n tae:-. a.-; prt'C:lt1\·c\l.!'"i tjUl'. p:tra a p1 unc.,•ira 
d'eN>a.S edic3>e; a que nc .... rrfc.·11n1t '•eh.- con!<('gu1u 
o seu fito; mas, ela :-.egunda, 11111 u1uw rxc.·rnplar 
atê hoje conhecido ,,,, ..... ou .i (rontc1ra, não 
o~tantc toda a 'i J.:ilant 1a t• ft ª· o que.· agora o 
Sr F. \\'illian\ \\Ili c;c,n1nu1n1cou .au 1ornal 
franccz la i · 1rto1,.r e que· t•llt" 1nt,1nCJ ha"ia 
cuidad~ente gu3rct.u10 " t1,1t1<lo <la \lle­
manha. 

J:..' o bastante, }'1(.,1.... '-""t,\ M:guncla edíção 
attesta. confirma e autcnllll(d .\ pt11nt1ra. 
patenteando d'e.t'3rtc, mru~ un1,1 \.tl, 30) ol~ 
da humanidade inteira a rclouia de que é capaz 
\.'S5C yovo de \'Clhacos, tyniço." e i1npudent~. 

O J<>rnali::,ta a1neril'.ano pr ... ·st;.l, tont c:,tã 001n· 
1nun1cação. um grande ~r' iço 010:, Alhad~ 
porque cxhibc un\ do<.u1nento dediitvo M>bre as 
ciladas qt1e a 1\llcmnnhn. ni\o hc-,itou do arn1ar 
para simular que elln ~6 :;e dlC'lchu a clcscm· 
bainhar a espaan pal'a :unp.'l.rar un1 golpe ,·indo 
do estrangeiro. 

l\'csta ba11cla n1ng111.:n1 1nUiN ac;.rcchta\a, n1t1~ 
~1gora <"Cm e~tc prccic :-.o de cunu•nto Jnab u1na 
vez se pede apreciar eh.• quanto t" cap;_t.t a du11lic;·1· 
da.de gcnna1uca. 

.1111.-s dn rt jcfa (l nl"'ºfº scn·idh 6s tropas tu11trir101n'> PJ{) t•1rqur dcn • rr·tllintrf<nr Rarrat/u;" 

• 
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A AUSTRIA HU 

U 't <f, -.urio !li rc ultoldo e.lo celebre in­
cidcntt inttrnational pro' oca.do pelo não 
nicn•llS cclcbn- ch'iCuno do conde C'zernin, 

ex·ptei.l<lcnte do c11n!At'lho clt" min1~tTOdCh ne,!:cxio:-. 
F.:~trangcuns c1a \u..~tria·lhlnJ;ria. ·' pr(ipo-.ito d."l 
fan1<1..a carta du 11np<•rndor (arl~~ 1 ao príncipe 
Sixto <le Bourbon, fr,1 pôr ttn t·\ Hlc·111,;ia o plano 
aJle1nào de d(11n1nar ''bsc lut., <" w1npl~tamtnte 
,, duplól n1on.lh,h1 • a\l'tro huni;: ... ra 

,\, thlht.uldadt""' l)(•htlt.L-11 intcn11rc-s ita .\u~tr1a­
l-{ungri.l Já de ha 111uito e.tu :l\ a111 1,;trta inqu1t·t.l· 
c,:ào ao governo de J~·rhm que rt'tC.lV.l u1na desa· 
11:rega{!i<> d<J!ll d1ffcrentt~ t·lc:nu:11tO!i que oompõein 
o u\nsaico de raça" M>btc QUl' ft"J)OUSa o fragil 
ed1fic10 poht 14..0 d.t 1uona.relua do!t 1{ahsburgtis 

,\s pri\"a\tic~ ctU<' ,, ~u(·rr.l tt·nt o<ç.bionado t· 
mais do que t.aes privactle!i, os \"t'X3n1ci. de 
ttxla J. sorte que a pohtin\ pan1tt•nnani~ta da 
.\llc1n,-inha tc1n fc.•1to p>.ls..~r a todas os partido~ 
p1:1liticos da .\ustn.l·1lun~ria q11e n;'lo r<'znm 
pela 1nt•s1n,, ç u1.ilha doK l~c.·tlunnr'l·llolh\-eg t• 
dos Ert1.bt.·r~t·r. ahalara1n profuncl;:lnttntc a já 
\"actllantc u1ud,1dt• politic:a da n•\\·.;\o \":\....,salln 

(h; pnJtcsto!'. cnnh\l a prolo11g.u;:'lo da gue1 ra, 
os appcllois .~o auxilio d.1 H"lrtrft que t>C fazem 
cada ve1. u1ais ruidosos t• 1nnis insi ... tcntcs nâC'I 
..,;lo J)()Sith u111t•nt<\ dt• nnturc.•ia a ~cc~:u o 
governo do Uerli n1 s.c>hn1 o c· ... t.ulo 1nnral <1.t 
pupula\·!io u até ntt"'lilfJ do e''li:t'rcito a.ustro· 
hullRât'O. 

Bcrlitn Sl'ntia, poi-i, a nc~<""sidade urgentc de 
acorrentar de nu>elo n1,d!l dt'(;isivo a su.a nlli.1da 
e de obri~al a :1 ob<·dc."t:er pa .• ,sh·.i1n<'nte á.s ordens 
do seu c:.taclo 111:uor. 

Guilhcrn1c 11 e bCU' conlpars..'\.., só procura,·a1n 
o inc.1dcnte que lhe~ pcrmlttl .... cm c. ... crav1!'iar 
ccnnplctan1c.·ntc a th1pla n1onl\rt:hia e unpõr-lhe 
de nl(Jdo absoluto a cli1;t,,dura pangenn.i.nista 

Ora o inc..1dcntc C:h:1ncnc:l'•'u·(';tt·rnin, provo· 
tado }i(:l•l propr10 cx ·mini~tro de Carlos 1 veio 
trazer à \IJ('Jl\.lOh.\ ~'- occa'.'>ilo tlo ahnejad.l. 

() t.:(Jnd1 · Ç zcrn1n prt <:.urando dt·,.unir º" 
,\Jli:ul1 .... pn curandc> crear um dcs.-a«:0rdo ou 
urna hu;.\.:lo entre " Grã Bretanha e a f'ran\a 
só \:01l~u1u 1>Cl"\·1r aos pi.anos all("mães wbre o 
~eu propuo J.1'UZ 

\ \u.-..ttta llungtt.i Motautlo (l nu•r1.;é da .\llc· 
111.anha, ~t.l llC'l;(."SSt.rtantentc .to seu ~-rviço 
por(m cita tinh.'\ du.l5 mane-iras dt _~rYir. a do 
,onde <.ri-1lucho\\..,ki. itto t. a maneira ~rridente 
t: i.uave e a do b;tr;lo d".\<"u:nth.al patentt3da em 

O 'F.'lflf*r.nn. 15 nr Jtno:no, 1918. 

CARIA ESCRAVA DA ALLEMANHA 
tQOS--1909 ou a de Ti~za em 1913-191-1 . bto ( a 
maneira violffita. 

\ primeira não é positivamente a que mais afn'a· 
cJa,·a ao go,·erno turbulento de Bcrhm. por 
1-..:»0 mb.mQ que ~ pcnnittia uma certa \"cllc.·1 
dade de independenc1a • era mister, pois. -..ub--t1 
tuil-a pela. segunda 

O Conde Czernin já n.;_\Q safi..,fa.z.ia a~ apct1h"5 
.tlle1nàb na Austna-Hungria e por ts"ioO. não 
'lbstaote os louvores e 05 el<1g1CX' l'.Olll a 1n1pren .... i. 

Francezes e brilanni"'5 na va11g11a,da cuidtnlal 

saudou a sua acção no celebre incidente (lc­
mençeau. aquelles não eram prn;it1va1ncntc 
gratutt()(:; nem sinceros. 

.\ .\Uent.anha. partidaria da Rcalpohtik. não 
dá. nada por nada. 
()utr~ pe~nalidades ainda mais 'ioknta.! 

do que a do ex-ministro Czenún t'ran\ inaia 
nece55arias ao apetite &ermanico. 

Intrigas e ameaças postas t:m ae:ção. Carlos J 

vau·~ obri~ado a appe:lbr JU<stamcnte para o 
homem que dirigia.. a diplo1nacia auttro-bungara 
quando o. 1mper10b untraes organisaram a 
a.Q:rC'llo bulgar:\ contra a St-n:ia e que é. e.orno 
nin11:ucin ign<•ra pç:t5CJll do n.ão mtn~ fam060 e 
odiado Tn•la 

Sob um tal r~i1n~n. que -.crá da ~e- da." 
n1u;innahdadn oppr1_midas do 1mperio dos, Hak­
hurgus, d'~tóls nacaonahdadc.-.. que: juqan11.:nte 
1nais ;t.ggref..,i\"a' t-t· nu.-.trar.am ~pre ã pro­
pr-1a pan~<:nnanisa\Ao ) 

..\ \ll(·1nanha que ntw admitte qualquer ~pií..'\ 
\Ao à hbc:rdad", tl'rtament<> não~ opporá a que 
bt1n proximamente, '\Ob o ,::overno dos novos 
\"t!rdugos, ·'~•u§t.uno' a<-.. , horrores revelados 
pcJo drputa<lu \'nukCJtit(h, t1n plena Camara 
~'u-..triaca .• lo de fcvc:r«iro ulthno. 

" :'\o ron\t~o da guc:rr,,," declarou o citado 
deputado. •· c1dndão~ wn1pJcta1nente innocentes 
fora1n ªR:•~rradc " e• poi>t<>~ n<t prisão co1no simples 
rt·fcn~. J "'lto se pa!'>~ava na l)ahnacia. na Bosnia, 
nn llcr1.ogo\•ina, na Croacia, no Banat, etc. 
1\ UOC\l, c..·1n toda. a historia se tinha. ainda vi!)to 
unl. (.•-.tadu, se tocr,·ir do ~('us pl'oprios subc.litos 
tOlllO l'CÍ(.•n11. Ú~ rrfcns foram publicamente 
1naltrataclo:i de> snodo o 1nais barbt'\ro e a 1naior 
parte d 1cll<.':'1 forl\n\ 1nns~acrados scn1 o t11enor 
1not-ivo." 

l~' facil percebt•r..-!'<te ai1tdn que esta transfonna· 
{lo de p<":oo.:oo.oa~ nã_o reprc..,C"nta so1nente 111n.a 
dcrrot~~ 1~:00.so.-l do 11111">eraclol' Carlos. 1nas sobre­
tudo a < ominil\·ào pang<.•rn1ani~ta sobre a dupl3 
1nonarchia 

Jlerli1n auxi1íou podcro.~an1c11te a ascen~ão 
d 'e..,tt-~ dQÍ$ hn1nens, Burian e Tis1a, e porque ? 

Porque 0$ novo'i 1n1nbtros são na dupla 
1nonarch1a . os apo:oo.tolos mais dedicados do 
p.'\ngl'rman1~mo. 

Ora na propraa .\llc1nanha, a furia f1'3:nger-
1nan1ita (: cada vtL mnis forte. a maioria. do 
ltc1ch~t.lg (':>,t.\ dçc;.idid:t a renunciar a resolução 
ele JlAz. formuh\da cm julho ultimo; os ataqub 
contra o ch<\nc.cllc.~r Hcrthni;: e o i;eu minb--rro 
Kuhlm.ann são c.atla. vez 1na.1s violentos. ambos 
s.'lo julgados muito modtrado.'l. 

,\ ,\Uean.-inh.'\ caminha a ~ lar~os para 
unMt d1ctac.lura 1nH1tar. 5<"Ja d1recta., seja repre-
1ent.1•la pc.•r um governo exclu~ivamente pan· 
gc.:rmanL-.ta. 

T.u-to melhor • eUa chc.i;ará a:i.s1m mais rapid.a· 
n1cntc ao termo da ~utt exil»tencia. 

o MARTYRIO DOS PRISIONEIROS 

A R.-\HB.\ HI l>.\l>E 110~ alli'n\!l<"!> tanta.., ,-eies 
n111 ... tat .. tda no clt'(:Ur!'iO clc·~t.t lnn'ta 
~uerr.t re~1111.1 princ-ipahnt'nh• <la íalta de 

\;l'n!Wl psvcholog1c11 l' du:-1 n1:u..; t.•lc•nu·nl.tn.• ... senti­
rncnto-. c.lt• lnun.11\ul,11lt'. 

'fod,t a t1oloro .... ~ lul'ltori;i clt.·:oo.tci gig;:u1h:'\CO 
conflicto no" tal•' n;\~ "''"'-' paginas iinorr<"donras 
cio csp1ritn do n.•qu1nt.uln. JXirvcr ... idodc que 
anho;\ intt·,~ante1nt•nh:: a r~hn;\ gcnnani~a. 

Tudo qt1anto ... o tt1n dlto rchltivan1ontc.· ao 
"l(}ffr-in1c.•nto do-. prh1io1H•iros no~ ca1npo~ :tll~1nllcs 
de rcpn ..... ah;t~ <·:oo.t!t ::u1ut•1n da vc1·dntlJJ <.'os fnctos 
ll\111u,•ro,is:.1n\c)!>i n•ft•1 ido:>e 1x•h\~ victin\as rcprc· 
~ent._,rào a \'.:rgonh:1 ,•tt•rn,1 cios nlh·1ni'i.c..-s que 
1narty1·i .. ;ua1n hon\l'll" 11:\ i1npo, .. ibilida<lc de ~e 
defender, 1edu1indo á C:'>(;r.t\'idlt• ns hr:\vos 
-.oldach,... '/ºl' dt·rr.un;,ra1n o "l'tt "'•\ltguc pela 
llbc.•nlack 1t1nhut.t 1 

S<t " /(t;·ur tfr( /)r11\ .ll111ul<~ .. unl ~olda•ln 
franu:/ tine te\"l" cl<i ~ottrc.•r u duro c·apt1\'l•iru 
11npcJ">Olopc:lc~ allc.•111.lt.~ 1uti t ,\1111)(a.' th: rl·prc:...alia. ... 
la..1 tlc) 1n•\rtyrio ele~ p1i-i.u1ftc•tn~~ unta n;,1rrath .. l 
tUll\11\0\ t•dor,t 

S.lo puganJ.., trag11 ·'" 11.t !tU.\ dc)loro".>O\ ... unplu:a 
d.ute, lap;t;tc-.. clt• /Jrodui1r 1n\n1cdiatan1t'nte 11111 
-.entuncnto de rcvn ta can textos o:. eop1rito:, d1gno:oo.. 
em lodos °' corat.j~ qut• n.'lo t-... tão domin.ul0s 
IX'la 'º' ard1a. 

O pn:-,1onCJn) c111e p.1ude, çn1hm. vol\"cr á' terra. ... 
da p.ltrl;t afhrnta que a.-. vkt1mas d~t tynnnt.1. 
~cnnanica ~ obrigadas a ca.' ar trincheira.~ a 
abrir e. ... trad.-u e a dc:sto'l..lt os tc.·rre-nl»i. 

('ada ~po c.lc pn:oonc1ro5 dn t• fa~er u111 certo 
trabalho durante un1 J)Cltodo dt unta. h 1r.1 e.· 
n•ctnn~ ... r 1m1ned1.'\t.11nrntc.• depoii. 

.\lgUl\'.i rlc.Qe<;. pr1,1tn1t·1n.11 t•·nt eh.· tr.lhalh.lr 
t.'11tcrr,1d<l!'. n.1 1.un.t ate a.os joelhos l." durante 
~'ó(' pt'00!'41 (11.forço <"li~ :.e vêm forçarl~ a w 
deb..'\tçrern cl<.-"5C!'l)Jetadan'l<·nte c.:ontra O!lo n'ln~ 
quito">. 

1\Jé-n1 da.to, 01' i.;.arra'COS nllem3e:-. t.'StJ.OOle-­
cc.ran1 ptu .t as l!IUO..S v1ctimna um verdadeiro 
reg:ilncn d(& 1nai~ trist<" J)("nuria. 

Com efie1to, e11es re<"ebcm apenas um poueo 
de farinha oosinhada. un1a repugnante sópa de 
ca.-.tanha.°' ou de velha.-. pf·ra.'>. dur.utte 111n.l 
'.'oo(.•1n:tna. ha apenas trcs rcfeiçõe;; tol"r1.\'c-is qut• 
-.e con1põen1 de arcn<p1cs. de sop-, t' f1C hatat;L'i. 

1 /11g.Jndo um i•U".€Udiol"'ca..sk)n.lào Prlcl txplo~W. 
d~ 10" obu: alk1nào nas linhi1s "brlliiftniea1 

Em ta.es oondi~ os 1nfchz~ fl.ca.1n p.r.o..,t11dos 
de unta idé·a tlxa · a C\-asâO : o 1nar C"'tf\ pro""<im11 
e- :l fronteira hollandt'za não fie..'\ k>n"e 

Sõlo inuitol'!i o~ que tentam fugir dos cantpos de 
repres.'lli.1-5, porém, nenhun\ consegue realizar 
o i,Ch propm.ato. 

lTrn f"lutro inferno destinado aos prisioneiros 
pt•ltm ,\llt·1ndt>S 1- o trabalho nas aninas de sal. 

Enf<•rr.ulo" en1 coinpa.rtitncntos rodeados de 
Pº\º"· º" pri'ii<>neiros condc1nnndos ao trav..'\lho 
d:toe n\in11s nll.o ~'\hC'1n nunca e fazcn1 dez horas de 
trabalho pur c-Hn. 

Es!t-c C!i!on,:o cxiraordin;trio consititO cn1 fazer 
1.-·x_plodir O!>l hlocos de 1nincral por 1ucio de dyna.· 
outc ,, dcpoi~ transportar a braço grandes porções 
de..• ti.:tl. 

'l'"""•'s 1n111.\"', a 111il <1111.l•nlo:oo. ou nül e oito 
c.;cnh~ 1111.·tro~ ,abaixo do solo, o calor ~ terrível : 
os honle·o~ trnbalha1n n1is sob a .acço1o de \'entila­
clorl'S (l uc.• ch.· .. ~·nvolve1u 1.-·orrcnt·:s glaciacs. Elles 
tic.un 1nundatlo~. ':ot-crhx-> etc crost..'l." 'le s..il I.! 
de cnxofrt• que lhl':i r.1:..;~" •'- p1 .. ·lle, dcixaodo­
lht".'1 o ,·nrpo c:o1nplt•ta1nentt• coberto <lc 
fcrul~11 

<) pra ... 1onc1ro c.1uc.• rcvcl1n O'.'> -..eus • .. otírio\entos 
1i:t" U<cur J :.s Diu~ ,\/undrs" ta111bcrn e:,te,-c 
clrport.uJo pek>s allc1nã(..,. c.•n\ un\a tloresta <l:l. 
l<.1•5."1-41 

Ello refere que clurant1..· 1.: hora:; por dia o~ 
pn,1n11c1ru.'5 dt\ccn tr.1n ... portar :.\ unia btaçào 
v1"1nha. ennnncs tronco ... dt> pinheiro. ... medindo 
ele 1.z a 1 :\ n1ctro'.'\ ele ct.,n1primento e ptzando 
l:tl'Q tlt' 700 Jok>s 

,\ :ll.1111 \'.arrt.-pdM, t·Uc.-s de,·em realizar sete 
\'1..'lgen1 pnr dta, lre...1)('l:t manhã e quatro a noite 

J \•r <"SSC tc.·1npo elll-S ~r.tm 3pe-nao;. oito homen.~ 
par., tran~purt.1r ,i.:.ra1ulc.• ttu.lntidade de madeira~ 
!11r1hn, un1a c11 ... ta11l 1:\ eh· trc:... a quatTO Jülo· 
nh1ro'.'\ 

\o nun111l•> gc.~to dt" _fractue1.a, º"'guardas aUe-
1\~ atacam os pr1 ... 1onc.·1ro:-. A coronhadas e, 
muit;t' vtrrs. M deixam qua.si ~m vida ! 

:\ào ha palavra.-; cm nenhuma hngua do roundo 
para verberar actoit de t..'\tnanba perversidade e 
C()\1'3Tfli,\ 
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DISCURSO DO EMBAIXADOR DA GRÃ-BRETANHA 
REPUBLICA FRANCEZA PRESIDENTE DA 

E DO 

O atcurdo a1iKIV·/r11nc(Z <lflt11 o luga' a "'"ª 
allia11ça '"""'ª e co,d1al, c101tHlatla par" 
'flt,,rpre ptlo !'.""K"r qut u.~ dtao 1111çVrs derrti. 
""''ª'" sol1rt' o.s "''H""·" ra111pos dr balafh,, 
Pt'la dc-j(.:11 d" /1IJf·rtl1ule ,. tf(t j1ul1(11 LORO 
l)1:Rl1\' 

''"'ª"''' I'"''º' lUHUU tf1· \Ojf'"'lr''''",. "' flP-or:tis 
q11oluluuu1,, v., vos.'"·" 1•e1h·11ft•' .~oh/lufo~ r os 
110$.(ó!. 1•u•rnt111 /.""'"·'·/tu/o li lt1do, 1u1.; ('(1'1tfio~ 
dr 1:/au,Jrr~. 111 l'rt<1rdu1, t/,• Cluiurf'nguf', r 
tia /.()rttrtt P1u "'llH.N 11. Pol'.'1.:f"ARn(: 

A ES'l 1).1 \ l'nh(' 1nglt•1e!\ ('! Íli\f\\:t·1t-.. (- cad.J 
dia llllUS 11\t\•ll?-:\. 

St'par;\duN por un1 hró\ço de 1nar, frt·· 
qu<-•ntado por rnilhnrf's dt· n;\vio!>, c·onununicantlc>· 
se dinna1n("11 tr (" t·n1 alta. <-'"'rala l'1n virtuth: de 
SUí\'.'> r{'(:lprcca"I 1u•c 1 .... utadc.•, (;0111111en:i\u:s e d(l 
<"normC' pro~l'Ni"ifl dC' !\u'-'' ghuulc·:t patria~. us 
1nglt•1(''.'> e..· fr:uttt'7<~ Jant~U§ l' l;<1n1pn·hcnd('r;:un 
tclo bl'IO c1uanto hojt•. 

Foi o :;...1n,::11r d("rr:unado na• uhcrtrJ!'-;L' tt"rr,i.-; 
da Fran<;a 1x·hti d111 .. ',doroRi)"1 1i6vo"· dcítndendo 
o n1c.. .... mo H (·,1l C": <·1n. nornc dos n1c.-sn10M pnncip10!'> 
d(" )Ustiça que o~ unahçou, qoe o:-. rt"uJUll e que os 
~hdan'lfUI tn\ \li\\ hlcco fomlida\'<."I contra o 
qual todas a .. fnrç-.t• in1nug,l" s.'lo iin}'lnltntes. 

.\ FrnnÇ'ê\ n..'lo cn...q, de clc.·1non .. trar a 'ºª grati­
dão que ~ o mc.""'100 M-1\tamento dos JlÓ'VS ci,•lli· 
za~ prlo:-. c:--k•rços rxtraordrnarK>S dr... filho~ 
da Grã-Bretanha. que dc-ax.,rant 09 seu" l.\ces para 
1r luctar cm te-na cxtTangc1ra cnt f.ivõr da hl)(or­
dade europf-a, amcaçad;t 1'1('1os l arharno; do !".C­
culo XX. 
F~~ barba.1°',. '1ndu .. d:t ( 11..'fmant.1, t':.'pcra· 

vam f"1na(ar rapidamente ª" deni0<:ractas que 
do a. .. glort."\s da c1vah.raç4o moderna. pura fundnr 
tm ~ula o rcanado do <h.>Spoti...,1no, que reprc· 
stntana a annulla{ão, dur3ntc um periodo 1m· 
pre,·i~o da hbtoriol dâ huma.nul:vlc, do trabalh() 
de muitas geraçõeJ, atravt .. ele 1M.'CUl1)i frcundo-. 
em maravdh0805 et-for.;0:1. 

Entre~anb>, serão inutei9 todas •'-"' ene~gias 
despendidas pela Allt·n1anha e -.çus çu.mph~ ; 
a Inglaterra e a l·rança formam uma alhança 
1ndi~soluvel, 1mp<M-~1vcl ele ser \'Cnc1dA.. 

') prt-sidentc da republira frann.:.r.l rt.·1 t•J,..•u 
en1 au<licncia ~lenne o cn1in<"nte l.•ntl 1 >i.·rb\'. 
c1uc lhe apre~ntou as 5U:l..'\ 1,;redcnti \(>S dt.• 
<'ntbaixador extraor<linar.io e- ph.•nipoh•nci:irio 
dt.• sua n1agcstadc britann1c:t. 

Por <"(C..1-~ião d~;:;a. ccrinvntia, o <'1111l.ti '(;l.dnr 
inA:lt•i pronunciou o seguinte Cli"-<:ur ... o. 

••Sr. prit!'iidcnte. est•JU in1c111nbido de vos 
annunciar a. partida do nH'U th.,tlncto prcdt· 
<-cssor Lord Tiertic of 1'ha1nc, cujo!i t'xl1 .. 1ordi· 
nrtnn-t serviços prestados ao seu J>..'\iz ch1rant~ unt'\ 
!onta t-titreira clipk>n1ntcia lhe valera1n o reç) 
nhecin1cnto de trcs sobemnos. 

·• E' con\ grande pezn.r que ou 1ne dc-~1npcnho 
dc•:-t.l ineombcncia, pois. o estado do sn,'idc de 
1 ~Jrd Bertie não lhe pcrmitt<' faicl~o pcs~al1n<'lllt" 

•• O rei, n1eu augusto sober<'lno, di~nou·s<• 1n(" 

çonhar a alta n1i%ào de o rcprt•scntar junt-0 :iu 
govcnlo da republica franceza. 

" Quando o meu prcdCCC!>sor inaugurou a" 
alta.e; funcções de c1nbaixador junto ao ~ove11\o 
desta republica, um acoordo perfeito já cxi .. tia 
entre os dois paizcs: cu venho sub,tituil"° no 
n\Oll\Cllto cm que este aeçordo <*de o lugar a u1na 
união intima e cordial, cintentada para se1npr(" 
pelo sangue das duas naÇ'Õe'\ que o t~m dtrra 
mado sobre o mesmo campo de b."l.t:tlha. prJa 
rlcfr-.t."\ da liberdade e da ju!>ti~a. 

" :\lelhor occasião n;_i.o "C poderia offert"ttr 
para mim de \-OS patent~r a profunda ad 
intração do paiz: que eu represc:nto, p:'I~ alto,.. 
f('tto$ de arma.s ckJ$ nt>br6 e valvroso-. ~,Jd tdOl' 
ela Fran1"3. 

.. Eu vos pos..o;o as.-.egurar, sr. pre;1dcnte. que 
os ~timentos que determin.."lram em 1914 a 
entrada do imperio britannico na gut>rm. s.i.o 
ho1e tão ,;vos quanto no começo da~ ho-.tilida:l~ . 
a mc...,..1na detcnn.inação existe no mr')mt>nto actua l 
de tudo fazer para assegurar a ,·ictori..'l. cuja 
con..--equencia será uma paz durad•>ura. 

.. Este propozito. sr. pre"i<lcn~. n.lo ê somente 
de manter e mesmo de augmentar O.."l liam'-..., dt 
lealdade e affe.iç.ão mútuas que unem ~treita­
mcnte QS cidadãos da França e os subdito ... do 
meu soberano. porém. ao mesmo tempo. de fazer 
com que a alliança estreita d(" nossos póv~ ~ 
prolongue depois dos combates travad~ em 

IOU\11\UIU, lllt•·n 111111u.· 1l11r.1nt1• ,, )l\7.. I\<) 

futuru •1u1 l'oror·.'1 <\ viçt1u 1ôl tlc ll'> .1 ... ,nna."." 
() l)rt' •llll'l\lt• tJ.J rr('H1h)1t',l fr,\1\1"''7.[l irti.~ÍOll C) 

~·u e i .. tursn rt•fc•rintlo·'I" ·'º' :\lti>'\ titulo,, do 
1•n1ba1\:;\dnr 1.ortl B •rhc o{ l'h.tnu-. e c-111 sc::uid!l 
ronu•c;ou ,\ r '"ll- nt<ler ;.\ nr.lç :\o d<' l .ord ll~rhy. 

" Foi ro111 J_!r,1ndt• n1•ld1"'\h,1..'' tt:~sc o sr. 
Po1nr:nri·, "11111• .11finu l<>t<'-., s.c•r a <liplon\'\Cia. 
111n 110\'11 t·.unpn p,\r;t vn. -.;\ ai.:t1vula<ll". e todavia, 
nu·lhor cio '111(' n1nr,ul•1n, v6s ':onhcc.eis, ::-.s granclc.s 
q111•>;.t(>f''4 pnlitir,,, .. l' ntiht.\r('~ e, occupa.1vlo ainda 
ha pu11fo, 1111\ f;\rgo 1111portanti~sitt10 no r.:ovçn\o 
hrit.u1nito, c·:.t;\l~ pl·rft•itanlrntc indicado pa1·a 
n'J)1t"rnt u· 11.1 Fr.uu;:1 ;\ ~l'and1• nação :.ttli:ul~'· 

" ('c.•rto, \'os t• .. l11rç~1rcl-; para rnnnt<'r entre a 
1 nglntc-1 ra (' ;\ !'rança ;l csh·c•1ta e f('(;unda co1la.­
hon1~·.i.o <1uc- tt•n\ 1.:onv1 i,:J.rauh;t. não '°111cntê 
~-.ohn• a '.11\~1Hn<I;\ a unidarlt• da thrl-Cção l""tra­
ICt:iC,\ <'cio c·o1n1níu1Clo. porf1n. i'!11aln1cntc 11.., in­
tC'rfor, a vont.uh· c;o1nnu1n1 ele {;l1.Cr u1n:\ guerra 
total<' ele Mtpport.lf t .unl>t·n\, .tt(~ o di;\ da ,·ir.toria.. 
~ l'acrificicl!I l\('((",:o.;U'iO!I. 

'
1 V1n ch.t 'ir.l c·l'lt <1uc.• JlB<l<'reis prt)Y',:tuir. 

c.lur,1ntt• a c..ahn.t t• ,, p;u; Tt'Cl'.1nqu1,t._Hla:~. a n\i"-'5.o 
t·ontC'\"ad., n<- tti JX.'rlodo tragiou. 

" \ l~n1-Br('t,1nha e.• R Fr.tnça rt"(".olht"ràrt no 
futuro °" fruc.tos sar.nna<los tl<:'l:\ "liª paticncia 
<' ('ora.:rtn, 

" J)urant~ ',,ri.-r.. ann•.s de- 11offri1nento e de 
proc•'.a" quotirh,,n,'\ • o 'º ~ vah:ntM "-Oldado.:-. 
t· os 1'°"°' \'l\t:'tan\ JU1l~. la<l, a l.'\clo, "º-"' can\· 

[
105 de Fl:tndrN>, da Pic.."lr•ti.'l, cl .. Ch.·unpaf.!OC e da 
.or("na. 
" Como M!!ra..'\ po5."'"c:l que <.':l'ta." lutta." heroicas, 

~U ... t<'nt."\da~ pt"la v\ctoria de um j,Jfal eommum, 
nlo e.tcnd('$.'ICl1\ a 1'ua 1nftucnct.i. salutar sobre o 
fut\lro d.1. França e da Gni.- Brct:antu ? 

·• \'ós S.'\IM'lta"'. urta1nt•ntc. sr. ~baixa.dor, 
tarnr do nv)n\cnto oppt:•rh1no, a~ bcmtv.ejas 
'º""'-"qU('ncia~ d~ grandN acontec.i1nentos que 
1<'11ar,lm p.1r., 1(-mpr '' a1nL1 ... lde de J\0"."38 duas 
na(ÕC9, <'! o go,·cmo tla rcpuhli~ So"' fehcitari., do 
poder pruc;nrar cm VOl'-'1. cnn\p.lnhia e p.i.ra o 
pro\'t>ito de uma e de outra, oa. :sua lndi-=:soluvel 
alli,uu;a. i\.'I. n<;>V.L<t fontes cio energia e pl'O"iperi .. 
1!:ltlf' .. 
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MODAS DE HOJE 

V ES'rJPO de cltar111euse cór de 
rosa. O cinto e parte do decote 

são ele seda oriental. 

BL1JS1\ de ninon branco cnft..•itada 
corn renda côr cri:n'lc. 

CHAPEL. de ge()rgelle cór de cinla 
clara e brocadoenfcitado con1 rosas. 

~ ~ 1·-t=· · . 

BL\JSA de seda com botões de 
vidrilho enfeitada (·0111 galão. 

V l>STlDO de gabardi11e eôr béje. 
O cinto é duplo. 

V ESTJDO de menina. Dois tecidos 
são empregados e tem enfeites 

de galão de fantasia na gola. nas 
mangas e no cin to. 

' ' 

V ESTIDO de créf>e-tle- chi11e azul 
marinho enfeitado com setim 

preto e brocado cór de pavão. 

V ESTJJ)O de alraca azul com cinto 
de gco. getfc côr de 1narfirn. 

CHA PEl' ele seda com veu prate- ~ 
ado. 11i11im e pequenas rollsasiiii.i.iiii.iiiii.iii3llll 



si>iiX'ff':S 
DOG CAKES 

10• rO..lo 1•ra. cies> 

PUPPY BISCUITS 
(& IO _,,.~ 

Ali. o • e- du..r•t.e um Wlff. e~ SP'IATT'S 
llSCUITS '8u._.üo ~ot1t'11• e "Wl como mdhon. 

A l'X.. Spt·.,u". • (--. ... t -Gd b PH1d 
d 11!1 No.,.,..• •lur•!"!Uiçlodec.iet."'11....._ 

PH'Ãf°"" ., 1 ut • ·~ do:mcsticu. • 
T4...,• - ~..i .. t,,~ ti<» i~~ ~" ,, .......... ._.. ,........., ......... - ~,_ 

f?te1Pva f'eo1 f'lli> IAI l"Ubhuç1'ei sobre O tr.l.l .. tltell1<> 
d•Cl~. 11111Unh.at, P9••·U'O•eou1ra1•'"ttdomes1iaj. 
IO~doo~ndOShir.t tl!•ll d;i.1 ell-IJ«..ltsd~ja,. l?:nn;i.m 
M ir,.11.. .'. /)1rt/1J " CON'U~rt<l<N<Cia /uir-a. 

SPRATT'S PATENT Lll\1JTEO. 
14/ZS f'tidotr~ 5''"'' l.oedrtt. laelatun. 

R.M.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLEZA.) 

O. ma;. fuxuo.o• •aporit• com o m.•ximo 
conforto. 

Se rviço cont inuo de 
entre o• porto• 

paquetes 
do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e outte>J JIO''º' d1t A~1ERICA DO SUL. 

\ arandb para cafe. Apartamento!: de 
hJ\0 e Camarole.9 com uma unica e.ama, 

Criados Portug-uez.es 

PARA INf-'ORMA~ÕES OIRIJA\!·SE: 

The Royal Mnil Steam Packet Co .. 
fhc l>aclfic S teom Navig'ation Co. 

London: 18 Mooraate Street, E.C.2. 
Li•etpool Coree. W ah::r Street. 

RIO DE JANEIRO 1 

55, Avenida Rio Branco. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfei to em forma e 
eatylo. 

L i ndos f i os d 'escossia 
o d e sed a artific ial. 

N ovida des e m l à e mes· 
e l as d o l a Melas para 

Sports. 

THE NATIONAL HOSIERY Co., 
72·84 Oxford St., 

Lond r e s, W.1 . 

Depoaito 1- Perry's Plac e. 

• • ..,., ,._Ili 1 N L~ \'tittllllW•t~ e t'IObkimo• 
1:111Cktt<0 ~ .. 

t.t.1n,..1tO: 1- to1.lld•rt ••...Saiba·,,.~• 
"'\ltod 1,t•.: ~;fd ••lb. ~.se:. e '~ 

.ICMI•~ 
1'tkilil ,. ... r-r.1. rNKlll•PI ~°' •riort Co~. 

C•l!llra a.-:0 r.-ittt• . &n••«•r.U d.C 
pam l.1ob9. 

li t•l1dys tft> curo. pn~ e 
ftdlt, 

TOYE & Co., 

Olíicinu. 
6. R..! Llon Square. Holborn, 

13, 15, 17, Surat Strcet, 
Bethnal Grcen. 

and 

Fund.idos cm 18$$ com d(posho 
nac:oolc.O pJr .ll.lC.ldo. C$I• fJrau con. 
lou'.i a m.tn1tr • su• po.slc.tô u.nica como 

f•brlc.in1cs • czpor1adore:: d ' cstu artigos· 
C,\IAl011os. o r<-.amtnto.s e de.scnbos 

' gr.1tultos. 

linha de Vapores Nelson 
VJagena rapldaa t \>d a a a• &ema na• 

DE LONDRES A MONTEVIDE.l> 
E BUENOS AY RES . 

Pre~oa 01 maia mo·dicos, com o 
maximo CC'1nforto. 

Para informn.cÕcs sobr e pae•a.gens 
' ou fréle• d lrljam·•e 

A a.ge n cl a -
WILSON SONS A CO., 

Ri o de Janeiro. 
CHRISTOPHERSEN HNOS., 

M o ntevldeo. 
H. A W . NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayres. 

Presidente d.t >\ssociaçaõ. 

H.R.H . T he Duke of Connaught 

Fundos rroncezes. de 
guerro. poro ouxilio 

ur~enle 
(Oeuvre Anqlahc) 

a ppello de fundos para auxi liar 
o traba lh o nos 

HOSPITAES MILITARES 
e p.i.ra. 

O AUXILIO Á P~PULACAO CIVIL .. 
ALDEIAS DEVASTADAS DA FRANCA 

• 
Prt"-sidc·ntt· do e con\ltlº 

\1Bl-1<11.l(.\\.I "! l B. K<.: 
Tht .... 11r1·1r honorar10 

~1r l>\\11> LJ<Sl,l:'\E Kt" \ºCl 
S.:11:n:t.,(~.., h~1n1•r.,no 

\h" E\ºELY); W\1.1). 
1 t • J .u\uldc~ Sc-10;\re. 

Lontlon. $. \\'. r. 

Lon<lon and Brazilian 
Ba nk, Limi ted. 

E-..tabolccldo om 1862. 
C,i,pflal w 1>9t'rifll,I), u~.ooo AOI~ de fo:o 
~ •um. , • • • •• •• .et,600,000 

C J'IÍl,i,I fNJU.ldo .Cl.260,000 

Plddo dol .-.rva .tt.400.000 

BAISS B!!,DT9ERS JOHN WYMAN, 
Grana-e Works, LONDRES 
LONDRES · 
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LI NHA BOOTH. 
Viegens regulare .. enlre Liverpool, 

Hespanhn, Portu,al. J\\edc::ira. 
Pará e Maná<>•· 

0< 1-aqut·tcs '4'to conforta.vcl1ncntc 
:i.qucci< ''"' por rnrio ele irr.\Clioulon.:~. 
faprichoso.1nrnt(' illuruinadt•.. a lu1. 
<·l<.:<:trica, ~ tod~ os "l'ttl" c:u1nJX\rhn1cntos 
apparrlhado:'I t:o1n V(•nt 1l~\1lon:s . Trans· 
l)(lrta111 i 1~stalhl\'tio de tt•les1apJija scn1 
tios. nt~(ll\-r~ l nf1•r111t·1ro-., (IC~\dos e 
orchestra, rar.~ " 1"11t•f•'1t•1 (." go~ de 
seu"> P•'"'"'·'t:•·•ro'I 

l'ara infrJnn.u;iM:• •lt·Ltlhad.~ dirijao1·:;e 
3.(lS as;cntt., (1

,\ l .11·ht 1 oth. no:. põl'lOf 
em que ttX-am 1•u 

TOE BOOTH STE~MSHIP Co.. L1d • 

E•criptnrlo1 
dt Londr~ 

li AdrlphiTmm. W.C.t. 

Adm1ni•a.ção: 
Cunud la1lfa•s. 

Linrpool. 

LAMPORT 6 HOLT LINE 
Linha. do vaporo• pnra tran s­

po r to de paeeRgolroa o mnlas 
para a AMEtt lCA DO SU L, 
B R A ZIL, RIO OE PRATA, E N EW 
Y ORK 

YApor-es de c•rza, 

oort•ndo P••• •c•lro• 
cl .. •o. 

dlr•ctoe. t,.ans• 
. O do prln'lelra 

PartlOae qMlnaon&o• do Mancheeter. 
Cla•pw, Ll•erpe>ol, M lôdleebrouch e 
Londre .. para a •ahl• Rio de ..tane1ro o 
San t oe. 

P&r·Uda• quln• •n••• de crueow. 
L iverpoot, M fddleebrouK'h • Lo ... o--. 
para Montevldoo. Duenoe•Alr•• • •o•a.rto_, 

De 01a .. aow, Lh,,erpot.11 o H&vro, o, ... 
oe po,.toe occldentaoe • • Amertc:. 
do lwl, 

P Qra lnforme~Õ•• Ol•l&lr·•• • 

LAMPORT & HOL T, Ltd. 

L IVIRll'OOl. Royal Llvor oulldlnx­
LOH ORl!l- 39 L imo lt,.oot. 
M ANCH&ITIR- 21 Vork lt•C!Ot 

(f.STAIELECIDOS EM li»>. EXPORTADOR PARA BEBAM SÓMENTE r•l:lrtcantN d• 
DROGAS 

PRODUCTOS 
CHIMICOS 1 

., ..... 
A:::!i:R::s O BRAZIL • , 

o " ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÔA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCT OS. 

"The 
A.merican 

South 
Journal '' 

1·1 '.'\ll.\00 E.\I 1$63 
Oiplom) d<" honr;i na ExpO'ição d<" Bu··nos­

\yTf" tm. 1910 

E•'" ..,.111.-.n.\flô ~ o pnnL,~I orl;ão 
m ingt,.,. p.1ra a• r"'la<;UC$ commerc!a<'S 

t-n~rft a ln~l.1ttrra :1 An1t-nca do Sul. 
C<t'ntral t" <:P \l• SILO coot<"ndo o resumo da.• 
ultima' nntaci.t4, e o rc-1;1.torio de toda,:, as 
to1np~nhi.1~ rt'°!",>tlt:\ntf"' .;lquellc:.> pa.izcs. 

lndu.l t.unbrm n rndbor opportun1dade 
1 .. 1ra n .. godl"I"! n nt.1110 . do n1crcado. e, 
o que llw nlt>t't"l t' u1n cu1d3do especial, a 
o;.tuação 11n.1nc~·1r.• 

Tem u1na l.•t'f(!I c1r ... ulaçâo no continente 
euro1X"u, b\'nt c;om.-, no Bra%il, e ontr°' 
p<1it<'" t,1,, \11w11~.1. l,1.t11ut, a.endo ac:signado 
por n\t1i l00t ~anquciros., proprietano• 
'-'Xl'l<ll'LHlcu·~ 4."0ft"nhc1r'" ncgociant.cs_ rom 
panlu.l" J1· ni,1\c•.ta\ilo, de caminho de ferro, 
do tramwa" ·h· ~·u: eteriptorios officiaes 
<" por t0<1.1• J" 1·n111rtt.a.• que 1cm 1nte~ 
n;a A1ncnca do ~u 

1>ar1 an1111111otc ptcllr a labc-lla. 

Rtdar-,;'Jo e aJm1ni .. 1t"- .10. 309-31.i tnst .. 
v.-ood H.-"\IM", 'J. ~t"'' Sr· o.1.-t ~t. LO~DRh-:. 1,.c. 

A, .... ,::·1.atur.l :.on1.1.a1 .... i _ .-.hd.1n~-. 

~un1~·fo a1ub-1> • • • . • • . • t» t-i"-on:b 
'\and•·•< 1rtth um t~tnipllf pira •moura 

Drogas, 
Productos Cbimicos e 

Pharmaceuticos, 
Especialidades lnglezas 

e Estrangeiras. 
MARCA REGISTRADA , 

"ESTRELLA 

CON HBCIOISSIMA 

VERMELHA," 

BM TODO 0 

BRAZIL HA MAIS 08 50 ANNOS. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 

EM MANÃOS 

EM PEllNAMBUCO 

S.u"dl Bro1her~ 

S1owcll & Sotb 

Sto"'dl & N ephew 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 

ESTIVAS. 

ALGODÃO, 
METAES. 

BORRACHA. 

CHALIPTON 
o melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

1 ARMAZENS 
Pede-se o obs~ 1uio. 'IUlnJo reiponderem ao• annuntio1 ftl) notso iorn .. 1. de mencion.1rcm O ESPELHO."" 
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